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PARTE OFFICIAL 
E}x.ped.len.t;e da pcosltleiiola 

Dia a5 de Novembro 

i" SECÇÃO 

Determinou-se ao dr. inspector de saúde do porto 
de Santos que, afim de poder a presidência satisfa- 
zer o pedido constante uo n. 104 de 22 do corrente 
mez, proponha, além das medidas jd tomadas pelo 
governo, as que julgar convenientes para regulari- 
sar-se o serviço sanitário. 

—Accusou-se : 
'  O  recebimento do ollicio do presidente do Rio 
Grande do Norte, na qual participa haver prestado 
juramento e assumido a administração da mesma 
província. 

Idem, ao presidente de Pernambuco, fazendo 
igual participação. 
-  Idem, ao presidente do Parahyba, no mesmo sen- 
tido. 

UEliUKRlMKUTO    DESPACHADO 

De João Alves da Cunha Lima, professor du 2» 
Cadeira de Soccorro, pedindo remoção para a 2:1 

cadeira de Bragança.—Concedo a remoção pedida. 

3.a SECÇÃO 
Designou-se o dia 3o de Dezembro vindouro para 

novamente reunir-se a junta revisor.i do alista- 
mento militar da comarca dj Araraquara e proce- 
der aos trabalhos, precedendo as formalidades da 
lei. 
I; i     ' 

REIIOERIMKNTOS DESPACHADOS 

De Francisco de Paula Coelho.—Sim, em ter- 
mos. 

De Precioso Francesco e seu filho Michello".—Ao 
dr. inspector ^eral de immigração para informar. 

De João Pinto da Silva (20 despacho).—Para se 
poder resolver sobre o pedido cumpre que o suppli- 
cante apresente novas contas, descriminando as des- 
pezas geraes das provinciaes. 

Do mesmo.—Ao thesouro provincial para infor- 
mar. 

4« SECÇÃO 
Foi aberto no thesouro provincial um credito da 

quantia de io:oooSooo para oceorrer as despezas 
com as obras de construcção de mais um raio para 
o hospício de alienados da capital. — Deu-se conhe- 
cimento ao thesouro provincial. 
' —Foi auetorisada a execução das seguintes obras, 
por administração, mediante a despeza das respec- 
tivas quotas do orçamento vigente. 

De conclusão do pontilhão na estrada que da Pie- 
dade vae a Una. 

Da estrada que de Ouaratinguetá vae as divisas 
de Cunha, passando pelo Paiol. 

] Da estrada entre Iguape e bairro dos Engenhos. 
De abertura de um furado no rio Piraupeva. 
Da estrada de S. José dos Campos, pelos Poncia- 

nos, até ás divisas de Minas. 
Da estrada de Taubaté, a entroncar na estrada 

que de S. Bento vae a Pindamon^iangaba. 
Da estrada de Lorèna á Serra do Itnjubá, ponti- 

Ihões, e reparos'*™* pontilhão do Ribeirão do Ron/- 
co:,' (Piquete.) .   „     ,   L 

• -Da ponte do Quinnm sobre o no Parahyba, no 
município de Taubaté, e das estradas de um e outro 
lado da estação daquellc nome, na linha férrea 
S. Paulo e Rio de Janeiro, mediante a despeza da 
quantia de 2:40oSooo. 

De reparação de diversos pontilhoes e a ponte so- 
bre o rio Tietê, situados na estrada que da capital 
vae á fceguezia do O', despendendo-se até a quan- 
tia de 240$ooo em que foram orçadas. 

D'é despbstrucção das corredeiras do Yporanga, 
mediante a despeza da quantia de SooSooo.—Dou-so 
conhecimento ao thesouro provincial. 

orncios DESPACHADOS 

5 De Joaquim de Leme e Silva, relativamente á 
abertura^a estrada do Taboado.—A' directoria ge- 
ral de obras publicas para informar. 

Da directoria geral de obras publicas, pedindo 
para ser paga á Thoraaz Ferreira a quantia de réis 
j:594$8(J4 correspondente ás primeira e segunda 

-pre»UiÇÕes do contracto para execução das obras do 
próprio nacional, em que vae funecionar o Tri- 
buhkl da Relação.—Pague-se. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Da Câmara municipal da villa da Piedade, por 
leu procurador o padre Júlio Marcondes de A. e 
Silva.—Ao thesouro provincial para pagar. 

De José Rodrigues Tucunduva.—Idem. 
Dos membros da extineta commissão de obras da 

matriz de Villa Bella.—Idem. . 
'Do gerente da Companhia de Gaz, da capital.— 
Informe a directoria geral de obras publicas. 

De Francisco Ferreira de Paula e João Narciso de 
Mello.—Ao sr. dr. procurador fiscal geral. 

5« SECÇÃO 

Communicou-se : .   j   ,       . 
Ao ministério da justiça e thesourana de fazenda, 

que em 9 do corrente, o bacharel José Roberto 
Leite Penteado, por doente, deixou o exercicio do 
cargo de promotor publico da comarca de Atibaia 
e em 12 do mesmo mez, entrou no goso da licença 
de 3 mezes que lhe concedera  o governo imperial. 
 Ao supremo tribunal de justiça,  ministério de 

(ia SEGÇAO 

Dcvolvcu-se ao juiz do orphãos do Bragança 
afim de sor ragulanltldo a relação dos escravos li- 
bertados pela 7" quota gorai e 40 provincial do 
fundo de emancipação. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

De Aguedd Maria do Jesus. — A' thesouraria de 
fazenda para informar. 

TELEGRAMMAS 
Pelotast SíT tio ivòvembro 
Continua a ser mantido rigoroso cordão sanitário 

na fronteira uruguayana, desde a Barra do Qua- 
raim atè Santa Thereza. 

IVIcmtevltlóo, 37 tio JNovombr-o 

Embarcou a bordo do paquete Mageltan o sr. 
dr. Juan Alvares y Conde, secretario da legação 
oriental no Império, que vae reassumir suas funo- 
ções no Rio de Janeiro. 

Bvienos-Avr-os, ST do rVovom- 
bro 

A epidemia do cholera continua a llagellar a ci- 
dade e seus arredores com a mesma intensidade. 
E' muito difficil poder dar a relação exacta dos 
casos novos e dos óbitos. 

Hontem o Congresso Argentino   fechou  as suas 
Cortas, passando esta ceremouia quasi desaperce- 

ida no meio da prooecupação geral. 
Hoje um terrível aucidento entristeceu ainda mais 

a cidade. Durante os exercidos effectuados pelo 
corpo de bombeiros, desabou parto de uma casa 
em demolição, sepultando soldados debaixo das 
ruínas. O numero dos mortos e dos que licaram 
gravemente feridos eleva-se a 2Ü 

(Jornal do Commercio.) 

Ooi-Um, 37 do iNovonxIjro 

Os membros do Reichstag reuniram-se hoje em 
sessão preparatória para eleição dò presidente, vi- 
ce-presidente e secretario. O escrutínio correu 
muito calmo, sendo reeleitos o sr. de Wedell e to- 
dos os outros deputados que compunham a mesa 
na sessão precedente. 

lloma, 37 do iNovomlbro 

A câmara dos deputados da Itália annullou a 
eleição do sr. Cipriani, ex-ajudante de campo do 
céleore Flourens, durante a communa dé Pariz. 
Este representante do partido radical, que fora 
eleito deputado por dous collcgios, acha-se actual- 
mente preso por crime de homicídio. 

Dublin, 37 de iSovoiixbro 

O general Butler mandou hontem publicar uma 
ordem do dia, na qual declara estar absolutamen- 
te resolvido a empregar as mais rigorosas medidas 
de repressão para restabelecer a ordem na Irlan- 
da, e a não tolerar desobediência ás ordens das 
autoridades policiaes e judiciarias. 

Essa declaração, que parece ser o resultado de 
uma nota dirigida pelo Alarquez Je Salisbury ao 
seu agente militar na ilha, produzio-péssima im- 
pressão na população, que parece resolvida a re- 
sistir pela força. 

JLiondvos, 37 do JNOVOIIXIJVO 

Foi marcado o dia \i do mez de Janeiro próximo 
futuro para a reunião do parlamento inglez. 

IVlontoVldòo, 37 do iNoVonibi-o 

Embarcou a bordo do paquete inglez Mag-jll.in, 
da Companhia do Pacilico, com destino ao Rio de 
Janeiro, o conhecido prestidigitador Hermann. 
Acompanha-o uma grande companhia, de novida- 
des artísticas que ja trabalharam no celebre thea- 
tro das o Folies Bergàres » em Pariz. 

Bombaim, 38 do IVovornbi-o 

A insurreição dos Dacoits está tomando serio in- 
cremento ao norte da Birmânia. Vários contingen- 
tes de tropas inglezaí o decipayos {soldados índios) 
receberam ordem de embarcar em Calcutá e de 
partir para Rangum, donde pelo rio Irauady serão 
immediatamente dirigidos para a cidade de Man- 
dilé. 

Oonstuntlnopla, 38 do .Novoiii- 
bro 

Noticias recebidas das costas da Ásia annunciam 
que foram sentidos abalos na cidade de Smyrna 
e nos arredores. Felizmente o terremoto durou 
pouco tempo, e não ha senão estragos materiaes a 
lamentar. 

Uu.on.os-Ayi-os 37 do rsovoinbi-o 

Nas ultimas 24 horas, o numero total dos óbitos 
conhecidos foi de 38. 

(Agencia Hava.) 

entrou no goso da licença da 3o dias, que lhe con 
cedera ò presidente do tribunal da Relação. 

—Ao commandante do corpo policial perma- 
nente, que em ao do mesmo mez, foram Inspecclo- 
nados pela respectiva junta medica os soldadosJa- 
qnelle corpo, Rodrigo Peixoto de Faria, Leão To- 
lozana e Joaquim Basilio, sendo julgados incapazes 
do serviço os dois primeiros e prompto para o 
mesmo o terceiro. 

■•• —Ao mesmo, que na presente data concederam-se 
t í dias de licença ao sargento daquelle corpo, João 

. Francisco de Oliveira, e que se referiu o requeri- 
mento em que o soldado do referido corpo, João 
Pedro Cyrino, pede permissão para apresentar um 
Substituto que preencha o tempo dl praça que lhe 
feita. 

■—•Declarou-se : 
Ao dr. chefe de policia, ficar-se sciente de 

ter-se effectuado no dia 14 do corrente, na villa de 
Lençoes, a eleição para iuizes de paz, correndo o 
processo respectivo sem a mínima perturbação. 

orncios DESPACHADOS 

Do juiz municipal do Amparo, representando 
Contra o promotor publico da comarca.—Ao dr. 
|uii de direito da  comarca do Amparo, para  m- 
0Do capitão Antônio Jacyntho Lopes d 

representando  «Jbre  o   facto   de   estar 
- jBBiiMnn o cargo de i» ,upplente do ^iz  muni 

cioal de cidade de Batataes, o cidadão Joaquim Au 
Sísto da Cunha e Silva, por não haver este presta- 
ãb juramento regularmente.-Ao dr. ^u de direito 
tfi comarca de Batataes para tnfornar,     v 

MQOCIUMEWTOS    DESPACHADOS 

De J0S0 Francitco de Oliveira. - Como requer. 
-1' Ü* Jjão Pedro Cyrino—Como requer. 

de Oliveira, 
exercendo 

CORREIO PAULISTANO 

Nhering; vinhos; pellos; couro; fumo; café; arroz pre- 
parado do diversos modos ; libras ; borracha ; vá- 
rios ornatoi feitos do casca de tatu, etc. 

A diroeçflo o arranjo desta secçiio foram conlia- 
dos pelo dr. lannuscn ao sr. 1'liilippo, membro do 
Sociedade Central do Coographia Commorcial, ho- 
mem de grande actividade e bom gosto. 

A disposição dos olijoctos, segundo um'corres- 
pondente, nada deixa que desejar. 

Continua om Taubaté o inquérito instaurado pelo 
delü,nado da policia sobro o assassiiiatii do escravo 
Martim. O assassino, quo aclia-se prezo na cadeia 
daquella cidade, é escravo da cxma. sra. d. Ksco- 
lastica Maria Nogueira. 

—((((«»))— 
Supr-omo  Ti-lbiiuiil do JtUBlilça 

Foram nomeados ministros deste Tribunal os de- 
sembargadores João Antônio de Araújo Freitas 
llenriquos, Trístão de Alencar Araripo, João José 
de Andrade Pinto e Silveno Fernandes de Araújo 
Jorge. 

A' José Joaquim da Silva, diafe de secoão 
da alfândega de   Santos, foram  concedidos 
3 mey.us de licunça com ordmuido. 

—««o»»— 
A' Pedro Alves Correia do Amaral professor pu- 

blico do to0 distíictro da capital, foi concedida a 
licença de 3 mazos, com vencimentos,para tratar do 
negócios do sou interesso, devendo entrar no goso 
da mesma no dia 8 de Dezembro. 

Foi accomettido de febre escarlatina, o guarda o 
leito gravemente enfermo o filho do nosso amigo ar. 
dr. Jayme Sorva, que regressou ha pouco da Ku- 
ropa. Fazemos sinceros votos polo sou restabele- 
cimento. 

 ^aas^esiém 
O machinista da estrada de ferro Bragantiaa, Ma- 

noel Quintas, foi victima, a a5 do corrente, de um 
desastre que podia ter lhe sido fatal. 

Debruçundo-se na locomotiva para observar a 
linha entre as estações do Tanque Atibaia,foi apanha- 
do por um poste telegraphico, p roduzindo-lne um 
ferimento grave na cabeça e atordoado com a pan- 
cada cahio,rolando pelo aterro abaixo. E' o seguudo 
desastre de quo ello foi victima e o que é mais do 
mesmo modo e pelo mesmo motivo. 

—«»«««» — 
Concederam-se 60 dias de licença ao capi- 

tão do 2' regimento de artilhoria, João Bap- 
tista de Azevedo Mai'que9,para vir convales- 
cer em São Paulo. 

Os srs. A. Lino& Comp., proprietários do esta- 
belecimento commorcial A La Bella Jardiniére, sito 
á rua de S. Bonto n. 3o, estão distribuindo entro os 
seus freguezes folhinhas para o annode 1887 e tra- 
zendo annuncios da casa. 

Agradecemos os exemplares enviados. 
 —«*—  

Exames do px*€gc>ax*atojc*los 

dos  exames   de hontem, foi o se- 0  resultado 
guia te : 

LATIM 

pleitamenle Ãpprovctdp 

João Baptista dos Santos Sobrinho. 

Approvados simplesmente 

Diogo Teixeira de Faria, Joaquim Cândido do 
Oliveira 

—Reprovado 1. Inhabílitados 7. Não comparece- 
ram a escripta 4. Não entregaram prova 8. 

FHANCEZ 

Approvados simplesmente 

Manoel.Amoroso Assis de Aguiar, Virgílio Viei- 
ra Teixeira Pinto, José Eugênio de Paiva Azevedo, 
Ureno Tavarei, José Otilio da Uamu. 

—Reprovados 3. Inhabílitados 8. Não compare- 
ceu 1. 

AIUTHMETICA 

Approvaio   plenamente 

Joaquim Marques Ferreira Braga. 

Approvados simplesmen te 

Raphael de Abreu Sampaio Vidal, Raphael Leo- 
poldino Duarte. 

—Reprovado 1. Inhabilitodos 3. Não comparece- 
ram 7. Não entregaram prova 2. 

Approvados plenamente 

Antônio David Arruda Barbosa, Alberto do Rego 
Rangel. 

Approvados simplesmente 

Marcilio Dias Fontes, Gastão Galhardo Madeira, 
Jusé Rodrigues de Souza, João Alvos de Moraes e 
Silva, l.uiz dos Santos Duraont, Antônio Teixeira 
de Assumpção Notto. 

—Reprovados 4. 
PORTUOUCZ 

Approvados plenamente 

Hvuniitvia 

O sr. consellieii-o Francisco IWi/.ario Soa- 
res de Sotiz , ministro da fazenda, foi esco- 
lhido senador pela pvovincia do Rio de Ja- 

neiro. 

Orodlto pafa pfovldonolas sanl- 
tuflas 

Sabbado, no Paço da Boa Vista, reunio-se o Con- 
selho de Estado Pleno, sob a presidência de S. M. 
o Imperador, com o fim de deliberar sobre um cre- 
dito pedido pelo ministério do império para oceor- 
rer á despezas com provido cias sanitárias para pre- 
venir a invasão do cholera morbus. 

Compareceram S. A. o sr. Conde d'Eu, e os srs. 
Barão de Muritiba, conselheiros de Lamare, Paulíno 
do Souza, Dantas, Visconde do Paranaguá, Sínimbu 
e Atfonso Celso. 

O Conselho votou unanimemente o credito de 
5oo:oooS:>oo.   

Exi>o«l<Jãoj^«»I-.-Viii.or-loana om 
Ltofllm 

Eis uma suednta relação dos produetos da pro- 
víncia de São Paulo representados na Exposição 
Sul-Araericaoa de Berlim : 

Amostras de ferro d.i fabnea do Ypaneraa ; amos- 
tras de madeiras ; grande collecção de anim.ies em- 
palbados ; ossos de diversos animaes ; plantas me- 
dicinaes,   e vários objectos interessantes par.i o es- 

' HUíO tlu scieovia* jwturaes, remetUdus pelo sr.   Campos  âailes,  Cicero de Ponte* Freire, Rapbaei 

Urbano 
de Padua 
Cantão, 

Meirelles 
Dias   de 

da Costa Junqueira, Antônio 
Oliveira, Rayamndo Ferreira 

Approvados simplesmente 

Norberto Pereira da Fonseca' Isidro Pinto do 
Souza, Romão Puiggari, Francisco Alves dos San- 
tos, Alexandre Marcondes Machado, Augusto Edu- 
ardo da Silva, Gustavo Luiz de Almeida, Cicero Je 
Pontes Freire, José Rodrigues Leite Júnior, Olega- 
rio do Amaral B.irros, Oscar Nogueira da Gama, 
Olímpio Soares Cayubi. 

Reprovados 5. Nao compareceu  1 

Hoje, serão chamados ã prova oral do Francez, 
ás 8 horas, os que fizeram a escripta hontem 

Em seguida serão chamados á escripta : 
José Ferreira Cantão, Alceu Guimarães do Aze- 

vedo, Domingos Thoodoro Guimarães de Azevedo, 
Augusto Eduardo da Silva, Gustavo Luiz do Al- 
meida, JüJó Rodrigues Leite Júnior, Olegario do 
Amaral Barros, Alypio Soares Caiuby, Norberto 
Pereira da F'onseca, Urbuio Moirel.les da Costa 
Junqueira, Joaquim dos Santos Júnior, Antônio 
Marcollino de Carvalho, Pelopidas de Toledo Ra- 
mos, Luiz Barbosa da Silva, Arlindo Vítlaça, José 
Lobo Pessanha. 

Era Latim, ás 10 1/2, á oral os que fizeram a es- 
cripta hontem. 

Era seguida á escripta e oral : 
Adolpho Campos do Araújo, Francisco Aurélio 

do Souza Carvalho Filho, d. Antunia Ribeiro dos 
Santos. 

Previne-so aos senhores exarainandos que deve- 
rão apresentar certidão de approv.ição era Portu- 
guez- 

Era Geographia, ao meio dia, i oral os que fize- 
ram i escripta hontem. 

Anthmetica, ás S horas, d escripta : 
José Ferreira de Camargo, Eduardo PioWostin, 

Juiio Bfrttdão SoünnfK», Jo-é JoJ4uim Mnnwfnr d.i 
Silva, João Coatitiho d'AnJraJo   Li.n 1, Alfredo de 

Maria Secioso de Sá, José Joaquim Monteiro de 
Castro Sobrinho, José Carlos Freire de Figueredo- 

Prcvinc-so aos senhores examinandos que deve. 
rão apresentar a certidão do approvação em Por- 
tuguez. 

Era Portuguez serão chamados, ás 10 horas, á es- 
cripta o orai os da chamada de hontem. 

Em Inglez, ás 1 1 horas, á escripta e oral : 
Raymundo Ferreira C.uvao, Virgílio Vieira Tei- 

xeira Pinto, Kgydio Pinotti, Octaviano de Aguirra 
Camargo, Salvador llygino Ramos, José Mendes de 
Almeida, Laurindo Dias Minhoto, Saturnino FV-r- 
roira Tinoco, Clemeniiiio Villas Boas de Novaes, 
Mario de Oliveira Arruda, João Melchert, llercula- 
no Plmo Ferraz. 

Previno-se  aos   srs.  examinandos  que  deverão 
apresentar certidão d« approvução em Portuguez. 

-— 
HISTORIA 

No dia 10 de Dezembro serão chamados aprova 
escripta, ao meio dia. Entrada pela Travessa da 
Academia : 

Ozorio Dias de Aguiar Souza, João Gonçalves de 
Oliveira Júnior, André de Faro Fleury, Jorge Cor- 
rêa, Urbano Peteira de Abreu Galváo, Franklln 
Damas de Queiroz., Raphael Galvão Prestes, Amé- 
rico do Campos Sobrinho, Gabriel d'01iveira Ro- 
cha, Thcophilo de Moraes Nobrega, Júlio Mario 
Salusse, Henrique Barboza da Cruz, Auto Pereira 
Barboza Fortes, José Joaquim dos Santos Prado, 
João César Ribeiro do Arruda, Joaquim Augusto 
da Costa Marques, Bernardo de Souza Campos, Ra- 
phael d'Abreu Sampaio Vidalj Joaquim Cândido de 
Oliveira, Joaquim Pereira Ferreira Mendes, Ana- 
nias Pereira de Carvalho, João Baptista Pereira de 
Almeida, José Pinto de Souza, Antônio Felippe 
Augusto de Oliveira, Henrique Jorge Rodrigues, 
Olegario Ernesto Pereira de Almeida, Laurindo 
Dias Minhoto, Alberto do Mello Seabra, José Car- 
los Freire do Figueiredo, Cassiano Raphael de 
AlTonseca Silva, Hermes Vieira Werneck Machado, 
Alberto Jacíntbo Rebello, Octavio Justiniano de 
Moura Chagas, José Pinto de Almeida Ferraz. 

Faculdade do Direito 
Hontem fizeram exames os seguintes senhores: 

20 ANNO 

Mancos Pinto de Andrade, simplesmente—Moy- 
sés Pereira Víanna, idem—Barnabé Francisco Vaz 
de Carvalhaes Sobrinho, idem. 

Três deixaram de comparecer. 
5o ANNO 

Oscar Felippe Rheingantz—Ovidio Marques Gui- 
marães—Manoel Orphelino Fortes—João Marcon- 
des dos Santos. 

Faltaram todos a chamada para a prova oral. 

Hoje, 3o, serão chamados á exames os seguintes 
senhores : 

Io ANNO 

Luiz José de Carvalho e Mello Mattos, José de 
Queiroz Aranha, Aldrovando Alves de Oliveira, 
Olegario Herculano da Silveira Pinto, Mario Bul- 
cão. 

20 ANNO 

Theodoro Pereira da Silva, Elpidio Maria da 
Trindade, Uladisláo Herculano de Freitas Gui- 
marães, Eduardo Alies Guunarães,Luiz Arthar Va- 
rella, Carlos Farani.' 

5° ANNO 

Cândido Tavares Bastos, Augusto Torquato de 
Andrade Botelho, Fablo Jacmtho de Mendonça 
Uchòa, Rogério 0'Conor Lopes de Camargo e 
Dauntre. 

Sofvlço postal 

A administração Jo correio do S. Paulo, expedi 
rá malas no dia 1 do Dezembro pelo vapor Rio 
Paraná, para Paranaguá, Antonína, Coritiba, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul o Porto-Alogre, re- 
cebendo registrados até ás 4 horas da tarde de 1, e 
a correspondência até ás ti horas do mesmo dia, 

—«»:«»— 
Por acto de hontem, do governo provincial, foram 

nomeados delegados de hygiene : 

SANTOS 

Dr. Joaquim Domiuguos Lopes. 

UBATUBA 

Dr. João Diogo Esteves da Silva. 

IGUAPE 

Dr. Rodnlpho Pereira Simas. 

XIRIRICA 

Dr. Faustino José de Oliveira. 
 •«»((» (O) — 

Slereiado «le .«iantoN 

A 27 vendera'u-se 2,000 suecas de :afé. 
Mercado calmo e trouxe. 

Entraram naquello dia.    .      13.510 
Rutrarain   desde    Io    .    .    314.97a 
Sabidas   desde l"    .    .    .    202,131 
Vendas desde   1»    .    .    .    251.000 

suecas 

» 

líxistencia    era   primeiras 
mãos 218,000 )• 

Em   segundas   mãos   para 
embarque 122.000 s 

Mario do Castro Carvalho, professor do baii-ro 
de D. Michaela, município de Silveiras e Antônio 
Kzoqniel de Lemos, professor da escola nocturna 
de Silveiras, pennutaram as   respectivas  cadeiras . 

Foi exonerado, a pedido, Fruoklíu Gon- 
çalves Ramos do logar de professor publico 
da escola da Villa da Bocaina. 

O Guarany, criteriosa e bem redigida folha que 
publica-se cm Taubaté, entrou no seu terceiro an- 
node existência. Entrooutros melhoramentos, todos 
precursores de real prosperid. 
sou a ser bi-hebdomadaria. 

d?, a publicação   pas- 

Nossas felicitações. 

Francisco Xavier Galvão de Moura Lacerda, pro- 
fessor publico, foi nomeado para reger a cadeira do 
bairro da Ressaca, municipio do Una. * 

Acham-se na capital os nossos prestimosos ami- 
gos, srs. conego José Rodrigues de Oliveira, e João 
Francisco Parada, residentes o primeiro na villa da 
Piedade o o ultimo em Sorocaba. 

Compnmentamol-os 
 fOMÍ D (OI — 

Justina Salinas de Sant'.\niiJ. professora do 
bairro do Tabatinga, município J^' Caraguatatuba, 
foi removida pari a cadeira do bairro de S. Pedro, 
município da Villa Bello. 

—Rosalina Martins de Barras, professora da ca- 
deira do bairro do Salto de Una, foi removida para 
a do bairro do Sabão, município   de S. Roque, 

Adverte o Jornal que a noticia infra não foi pu- 
blicada no Paif, mas sim na Actualidãie, do 
Porto: 

« NÃa aJmi.j, po. tinto, diZ a folhi Jo Porto, q 
esta nossa gloria portugueza   ^o Conde de S   Salva- 
dor de Mattosinho , tivesse, ao iahir do Rio de Ja' 

nciro, a despedida a mais extraordinária de que ha 
memória. Milhares e milhares de pessoas acena- 
vam, da margem do cães, com os seus lenços. K 
bordo vieram cerea de três mil pessoas. O governo 
brasileiro, todo o corpo diplomático, corporações 
braziloiras tomaram parte na manifestação. A le- 
gação portugueza e consulado estiveram au grana 
complet Parece que toda a colônia assistio ao em- 
barque do nosso illustre compatriota.» 

E1 boa ! 
—«»«»«»— 

Foi considerada sem elTeito a remoção do j pro- 
fessor publico do bairro de S. José, Antônio Ro- 
drigues Pinto. 

—«»«»((»— 
Foram prezos ante-hontem os italianos Saulo 

Benedicto, Raphael Paniz, Camillo Chaco, por es- 
tarem armados, o primeiro de revolver, o segundo 
de navalha e terceiro de faca. m ,        f ._ 

 (OMOMO) — 

Foram presos ante-hontem Salvador Rodrigues, 
por haver sido encontrado no quintal da casa do 
dr. Antônio de Barros, e Francisco de Paula dos 
Anjos, por gatuno. 

José Loures Barboza foi exonerado do cargo de 
agente do correio do Bananal, sendo nomeado para 
substituíl-o Francisco Rodrigues de Carvalho. 

—«»«»«»— 
F oi exonerado, a pedido, Francisco Luiz Morei- 

ra do cargo de 20 supplente do subdelegado do 
Jistricto do Buquira. 

—««O»»— 
Immlgi-aoão # 

Na ultima sessão da sociedade central de immigra* 
ção, o sr. lanker que fez ultimamente uma viagem 
ao Rio da Prata e províncias do Sul, manifestou as 
bellas impressões que lhe haviam causado aquellas 
províncias, achando em todas ellas muitos pontos 
capazes de plenamente satisfazer todos os desejos 
e vistas da Colonialverein. Mostrou-se sobretudo 
satisfeitíssimo com as magníficas condições do Para- 
ná e da zona do  Rio-Negro. 

Travou-se prolongada discussão sobre os favores 
aue a Colonialverein poderia conseguir do governo 

o Brazil, mostrando-se  o sr.   lanker muito mais 
moderado do que o eram as primitivas exigências. 

O que não padece duvida é que seria de grande 
importância activar agora a introducção do precioso 
elemento immigratorio germânico. 

A republica argentina, que nestas questões tem 
adquirido grande pratica eestuda sempreo problema * 
com todo o cuidado, mostra sincero desgosto por 
ver as   sympathias que os centros emigratorios da 
Allemanha patenteiam pelo Brazil. 

Com toda a razão pede o commissario geral de 
immigração que os poderes públicos busquem por 
todos os modos attrahír para lá um começo do cor» 
rente immigratoria aliemâ. 

Quadro comparativo da immigração ao Brazil s 
na Republica Argentina : 

Nos mezes de Julho e Agosto de iS85 a differen- 
ça a favor desta foi de 6,900 ímmigrantes, e em 
idêntico período neste anno de 1886 essa ditferença 
subio a 8,208 ; o que representa naquelle caso um 
acerescimo da fortuna publica de mais 10,700:000$ 
do que aqui, e no segundo de mais 24)6i4:oootooo. 

Chegaram a esta capital, tondo sido agasalhados 
na hospedaria do Bom Retiro, 214 Ímmigrantes, 
sendo 207 suecos e 7 italianos. 

aCertifique o secretario o que constar», foi assim 
despachada, pelo dr. Inspector de Hygiene desta 
província, a petição de Gantídio Rodrigues de Souza 
Vianna,que pretende abrir pharmacia em Botucatú. 

A companhia dramática do sr. Furtado Coelha 
representou sabbado ultima o velho e conhecido 
drama Dalila a ante-hontm a Causa Celebre. 

Todos os artistas foram bastante applaudidos • 
com especialidade a sra. Lucinda e sr. Furtado 
Coelho. 

Ambos os espectaculos estiveram muito concorri* 
dos. 

—Hoje, a Dama das Camelias. 

O illustre litterato e nosso prezado amigo 
Machado de Assis foi nomeado membro do 
Conservatório Dramático. 

E}sox-avo!« Afrloanos 
Do Jornal do Commercio : 
«Mediante consulta da competente recebedorla, 

decidio a thesouraria de fazenda da província da 
Bahia que devem ser incluídos em a nova matricu- 
la os escravos Africanos que, pelo calculo da ida- 
de, indicarem ter entrado no Império depois da lei 
de 7 de Novembro de i83i, pois que, a vista do 
art. 10 da lei de 28 de Setembro de 1883, não po- 
do ser recusada a inacripção do escrava cujo se- 
nhor houver cumprido o di iposto na sobredito ar- 
tigo, de accòrdo com o regulamento de 14 de No- 
vembro daquelle anno. 

a O ministério da fazenda approvou esta decisão, 
fundando-so em que a nova lei nada innovou a res- 
peito da condição dos escravos Africanos, sendo 
que a matrícula actual tom por base a organisada 
em virtude da lei Rio Branco, apenas com aceres- 
cimo do tempo decorrido para computo da idade 
dos matriculados. 

«Combina esta solução com a que foi dada pelo 
ministério da agricultura, em caso análogo, decla- 
rando então este ultimo ministério que aos agen- 
tes incumbidos da nova matricula nao incumbe ou» 
tra attnbuição, alem de aceitar para a actual ins* 
cripção os documentos probatórios da matricula 
antiga, acerescentando a idade alli declarada o 
tempo decorrido. 

n Paes decisões versão tão somente sobre a com- 
petência dos agentes incumbidos da nova matricu-> 
ia, aos quaes não deu a lei nem o regulamento at- 
tribuio a autoridade necessária para recusar a ins- 
crípçáo, desde que lhes fòr solicitada pela meia 
prestabelecido. Ellas nada resolvem, porem ; nem 
podiam resolver contra direitos firmados na lei de 
7 de Novembro de 18J1. 

Questão de compotencía não é questão do direita 
com que essa competência entende. A decisão do 
governo deixou intacta a competência do poder ju- 
ilicial ; nera podia ser de outro modo. 

Aos tribunaes, não ás collcctorias ou a outras 
esfações fiscaes, incumbe a tarefa de restituir i li- 
berdade, mediante a acção competente, e observa- 
das as formalidades legies quaesqaer indivíduos 
que, irregularmente inscriptos na matricula antiga, 
sejam agora rematriculados.» 

Osr. eonselhriro João José de Almeida 
Conto, foi agraciado com a titulo de Baãia 
do Desterro. 

—ano»»— 
1; v:iiii'-«-i do propafutoriosi 

Havia, na Faculdade de Direito Jesta cidade, a 
pratica de instituirem-se mesas especiaes de exa* 
mes de preparatórios no fim do anno ou no mez da 
Março. 

O sr. ministro do império acabou con essa pra- 
tica, declarando ao direcior da Faculdade que, s*> 
gundo o decreto o. 0047. de 1 ie Outuhrr» do <<W 
e aviss Je i f dos mu n >s aarz ■ inno.siss Jevepro 
ceder aos exames preparatórios em uma só spocha. 

f 
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o regime», da domasogla 

A folha republicana veia entoar um canuco u do 
mocraciu, onchusiasmo sutcitado pela visita do pre- 
sidenta da republica IU partibus que ora disserta li 
massas de Campinas, essas mesmas massas que 
com tamanho júbilo acolheram ha pouco os sobe- 
ranos. 

O illustrado órgão republicano teve de fugir do 
terreno dos suecessos de Santos, do terreno dos Cac- 
tos, para nos livrar combate no das ideius. 

Ainda bem, apozar de fazerem as Ideai um rumor 
de mil diabos quando se chocam e desencadeam. 

A ouvil-o ettii findo o regime da monarchia, re- 
gime que mergulhará nas chammas infernaes de- 
pois das odysséus fallantes, discursantes c eicripUI 
dos srs. Saldanha Marinho, o rei dos republicanos, 
e do sr. Quintino, delfim dos mesmos republicanos. 

Não nos sorri a perspectiva de fazer subir os nos- 
sos commentarios ao diapasão das violências orató- 
rias e escriptas dos adversários da monarchia. 

No seu hysterismo político o contemporâneo se 
exalta na exposição das idéas e torna-se injusto na 
apreciação dos factos. 

Não fizemos a minima alluzão a formas de gover- 
no, nem, por conseguinte, votamos a republica aos 
infernos, 

O que defendemos contra o P.jíf foram os inte- 
resses permanentes da sociedade, interesses supe- 
periores as formas de governo, interesses primor- 
diaes que todos os partidos devem defender, a me- 
nos que não se traetc de um partido destruidor e 
demolidor, isto é, vivendo da anarchia no presente 
e sem aspirações de governo futuro. 

O regime que defendemos é o da legalidade, sem 
o qual não ha ordem nem progresso, meio para o 
estabelecimento da primeira e consecução do se- 
gundo. 

Toda discussão sobre os suecessos de Santos fica 
reduzida aos seguintes pontos : 

io Podiam os escravos estar recolhidos a cadeia? 
Podiam oorque as leis   existentes permittem, orde- 
ordenanfate, que escravos evadidos sejam, nos ter 
mos das mesmas leis, recolhidos as cadêas. 

a» Deviam ou não as auetoridades tomar precau. 
çóes para evitar a tirada dos presos ? A simples 

' pergunta encerra, dianto do bom senso, a justifica- 
ção do acto das auetoridades mandando para San- 
tos um reforço de tropa quando havia eminente 
ameaça, aliás mais tarde seguida de execução par- 
cial, da tomada dos presos. 

3o Deviam ou não as auetoridades repellir o at- 
taque aos seus agentes para impedir a tirada dos 
presos ? Náo responder affirmativamente é negar 
o próprio principio da auetoridade que depende de 
saneção coercitiva   para   fazer  respeitar os   seus 
BCtOS. 

Ora, os suecessos de Santos não passaram de 
.ransgreções a todos os princípios supra referidos, 
transgressões que a auetoridade teve o prestigio e 
a força necessários para prevenir em suas mais fu- 
nestas conseqüências e punir dentro dos limites da 
moderação e prudência. 

A política conservadora tem por especial missão 
proteger a legalidade. 

O nosso illustrado collega parece extranhar que 
citemos em apoio das doutrinas conservadoras os 
escriptores da nossa parcialidade politica. 

Confessamos o peccado, nas discussões políticas, 
de invocar as luzes de vultos notáveis  da sciencia. 

Taes referencias semelham, «i vezes, os espe- 
lhos ardentes : reúnem os raios de espíritos sábios 
e os transmittem fortes   e vivos   á imaginação   do 
leitor. 

Seja-nos, pois, permittida mais uma citação. 
Não se tracta do metaphysico Tocqueville, segun- 

do o qualificativo do orgao republicano, auetro 
aquelle que aliás não citamos, mas sim de Litre, 
o grande espirito de orientação positiva. 

Por mais conhecido que seia esse treeho elle 
será sempre invocado com vantagem pelos amigos 
da ordem, da qual nós nos constituímos defensores 
contra as erupções demagógicas e anarchistas da 
cidade de Santos. 

« Nas sociedades modernas, diz Litré, nas quaes 
os interesses são tão complicados, uma perturba- 
ção da ordem traz inevitáveis reacçóes que a todo 
o preço, e as vezej á preço bem caro, restabelecem 
uma suficiente trünquillidade. 

« Este dever impõe-se antes de tudo aos cuida- 
dos de um governo firme e esclarecido... Quanto 
maior é a divergência das opiniões religiosas, phi- 
losophicas, ^o/ííícai e sociaes, tanto mais laboriosa 
é a tarefa de manter a ordem material no seio da 
effervescencia; apparecem, então, partidos que ten- 
tam inverter a divisa da ordem e progresso e collocar 
o progresso, bem ou mal entendido, antes da ordem. 
Não ha erro mais funesto. E' peccar contra a cons- 
tituição fundamental das sociedades, e logo vem 
o castigo de eommoções que causam pouco bem e 
muito mal. 

« Essa inversão pode fazer-se era phrases pompo- 
sas e logares communs revolucionários, mas jamais 
se fazem nas coisas. Os intransigentes espanboes, 
<iue tem tantas analogias com os radicaes francezes, 
desde que se proclamou a republica, perturbaram a 
ordem, desorganisaram o exercito, levantaram 
conflictos locaes... Resultou d'ahi uma completa 
confusão nas finanças e na força militar, os dois 
eixos de toda nação.... Não é conveniente que o 
poder caia nas mãos de quem não sabe governar 
mtm ser governado. » 

A politica da situação tem sido a politica conser- 
vadora ordenada pela sciencia e conformando-se 
com os factes 

Antes de .•uJ>—a gabinete de 20 de Agosto 
tem sabido e ha de saber manter a ordem. 

Toda a citação de Littré applica-se aos escripto- 
res d'0 'P-nf e aos amotinadores de Santos, e a in- 
tervenção  das auetoridades contra estes últimos, e 
• posição que a imprensa conservadora assumio 
deante dos primeiros, estão cabalmente justificadas 
pelas palavras do sábio que não pode parecer par- 
cial ao espirito do nosso collega da Provinei*. 

Os interesses bem ou mal entendidos dos sedicio- 
soii de Santos nenhum bem poderão causar a abo- 
lição da escravidão e muitos males hão de causar 
entre oatros, ao commercio daqueila praça que 
cruza os braços diante dos motins e das arruaças 
contra as auetoridades. 

O» amigos d'0 Paij, isto é, os demagogos e anar 
chisu», sem  distineção de  partidos   políticos, tem 
tentado, com as phrases pomposas e logares  com 
muns de qae aos faiU Littré, perturbar a ordem, ora 
em Santos, ora era outras localidades,  desorgani 
f«r o exercito e leramtar eonfliclos. 

Par* que não desçamos   á   posição i que chegou 
• Hespaaba demagógica, torna-se iaewukci, como 
observa o grande publicista, que appareça um mo~ 
vimente ét reacção. 

O governo, aa Corte, e nas proviadas, está resol- 
vido, a todo preço, a manter ã ordem. 

Quaaio aquelle* qae icorofoui is  âmoünaUo- 

res e lediciosos, só lhes diremos, com o sábio frun- 
coz, o homem do gênio o o republicano convido, 
que, aqutllts que n.io sabem ser governados ja- 
mais poderão governar... 

Sirva esta prophecia de contrapeso as manifosla- 
çúes do hysiodsmo do   poder da gente d'0 Palf- 

Os homens do governo devem submetter-se a 
lei. 

E' o que faz o gabinete Cotcgipe, á o que fazem 
os seos delegados, quando, a exemplo do que se 
deo em Santos, mantém a ordem, qu." e o regime 
da legalidade, contra o regime das patacoadas, ou 
antes, para sermos mais cordatos, contra o regime 
da... demagogia. 

Devem ser submottklos a julgamento na próxima 
sessão do jurv de Taubatc os processos em que 
são réos : Amlirosinu, escrava, crime de homicídio ; 
José Alves Malta, ferimentos graves ; Marcos Fer- 
reira dos Santos, furto ; Pedro Anionio de Olivei- 
ra, tentativa de morte ; Guilherme, escravo, homi- 
cídio ; Salvador Gonçalves, furto. 

—«» «» (O) — 

A alfândega de Saptoií rendeu de 1° n '27 
Ju corrente ra. 1,0W449S015, ea meza de 
rmulas, ao mesmo   periodo rs. 2','i,.682S611. 

— ((DHXn) — 

Sob a presidência do sr. commendador Joaquim 
Antônio Fernandes Pinheiro continuaram, sabbado 
ultimo, na corte, os trabalhos do colleuio commer- 
cial para a eleição de tros supplentes de deputados 
a Junta Gommercial e foram eleitas em i" escrutí- 
nio os srs : Zoferino Gonçalves Campos com bS 
votos, Lucas da Costa Faria com 04 e Manoel Alves 
de Castilho com  57. 

Seguiram-se em votos os srs. : João Carlos Ro- 
darte com 55. José Luiz Caminada, com 41 e Se- 
bastião H^crnandes de Andrade e Silva com 3i. 

—«»«))«))— 
Está nomeado juiz municipal e de orphilos 

do termo de Tietê, nesta província, o bacha- 
rel João Nogueira Jaguaribo. 

—u<(M»» — 
oistlnooSosi siolon.tlfl.oa8t 

Foram nomeados membros associados estrangei- 
ros da Sociedade Fianceza de llygieno, os srs. : dr. 
Antônio Augusto da Silva Júnior, commendador 
Nicolao Midosi, Cândido Augusto Coelho da Rosa, 
dr. Antônio Felisardo Copertino do Amaral, dr. 
José Carlos Mariani, e dr. Jeroiiymo Bandeira de 
Mello, empregados da secretaria de estada das ne 
goelas do império. 

CHRONICASSEMANAES 

pulaçSo ficou logo tranqullla ao saber que tal cho- 
tera fora timplosmento uma medonha indigostão 
que so dosenvolvora nu estômago pouca forte de 
um honrado ullemão residente naquellas bandas. 

Iv.i' cidadão da rei (iuilhormo não linha estuda- 
do os clfeitos desastrosas da choucroute irumas 
vísceras fracas de suceu gástrico, e atirou-so aa re- 
polho braziloiro com o mesmo ardor com que os 
seus compatriotas so atiraram .1 Alsacia e a Lorcnu. 

Kslas, como se sabe, não foram muita fáceis de 
engulir j porém o nosso repolho olforeceu tênues 
condições de resistência nacional quanto ú ingestão 

Depois de ingerido équo sentiu pruridos da indig 
nação patriótica, o provou, contra a opinião dos 
nativistas, que a absorpção do elemento brazileiro 
nua c tua fácil de  ser feita pelo elemento ullemão. 

Completo esta chronica, consignando .a escolha 
do sr. Francisco Belisario paru senador do império. 
Consigno-a apenas; porque tenho a certeza de que 
nu mesmo dia cm que sahir esta chrunica o Correio 
Paulistano om secção mais própria fará a devida 
justiça ao acerto da escolha c aos relevantissimos 
méritos do honrado ministro. 

TO.MPSON. 

GAMARA MUNICIPAL 

na importância   de rs.   1:0131126; está in- 
formado.—Pague-se, um tituloH. 

Duas ferias de Uento Joaquim Moutuiru, 
serviços feitos nas ruas do dr. Joüo Theodo- 
ro, do Seminário e outras, 110 periodo de l<5 
de Outubro a 15 do corrente, ambas com o 
visto do sr. vereador Antônio Paes de Uar- 
ros e ua importância de rs. 1:0240(550 : es- 
tüo examinadas pelo contador.—Pague-se. 

Conta do Ferreira dos Santos, Paiva & 
Comp., na importância de 450700 róis de 
tintas fornecidas para piutura das grades do 
jardim municipal ; está com informações.— 
Pague-se. 

De José Pastor, de objeotoa para o oscrip- 
torio do engenheiro, na importância de rs. 
1250000 ; está devidamente informada.— 
Pague-se. 

Do Texoira, Silva & Corap., na importân- 
cia de rs. 4790840, do objectos fornecidos 
para empapelameuto das salas da câmara ; 
está com informação.—Pague-se. 

Foram abertas as seguintes propostas para" 
serviços municipaes. 

2:8000000      2:5JO0OOO 

2:4 )0ÍOOO 

2:2 100000 

2:0000000 

2:0000000 

IIIIA  1)0H   TVMHIltAH 

Títulos        Dinheiro 

Rio, 28 DE NOVEMBRO. 

Invertendo a ordem dos acontecimentos, tenho o 
dever de em primeiro logar collocar nesta chronica 
o tristíssimo facto que se deu num importante esta- 
belecimento de instrucção, embora tal facto tenha 
sido uma das ultimas oceurrencias da semana. 

Apresentou-se aos redactores dos diversos jor- 
naes da Corte um honrado negociante aqui estabe- 
lecido, trazendo pela mão seu filho menor que fora 
barbaramente castigada no collegio em que estava. 
Este menor declarou que o director do seu collegio 
lhe tinha dado chicotadas. 

Comprehende-se quanta era grave tal facto. Le- 
vantou-se a opinião publica indign.ida, protestando 
contra o inqualificável acto daquelle director. Esta 
senhor veio no dia seguinte pela imprensa o em vez 
de dafeza disse coisas que ainda mais aggravaram o 
facto : que o menor era um estúpido ; que comme- 
tera actos de immoraluliide ; que etfectivamente 
elle applicou castigos corporaes, não com um cAi- 
cote, mas com UHU pequena bengala de vime que 
tinha a um canto do escnptorio. 

E' inepto este systema de defeza. A articulação 
publica da estupidez e da iinmoralidade de um pe- 
queno, pertencente a uma 1'umiUa respeitável, e que 
dentro de alguns annos seteni feito homem—e a 
coisa mais revoltante que se pode imaginar, mesmo 
quando essa articulação fosse verdadeira. E' otfen- 
sa tanto mais doída, e tanto menos generosa, quan- 
to é certo que a infeliz criança nem pôde tirar |usto 
e immediato desforço de semelhante brutalidade, 
nem por certo a comprehender, 

E depois a confissão de que dou vergastadas neste 
menor, essa confissão inexplicável e incomprehensi- 
vel, é uma lettra saccada contra a dignidade de um 
futuro cidadão, lettra que ha de ser paga com cer- 
teza, a não s;r que a esse menor façam esquecer 
tão dura alfroma. 

Ainda outra coisa a lamentar nesta questão que 
no seu todo é lamentável—é a declaração que ap- 
pareceu em diversos jornaes firmada por alumnos 
do collegio em que se deu o facto. Essas crianças 
atiram injurias ao seu ex-companheiro, e defendem 
o director ! A disciplina collegial obriga esses espí- 
ritos infantis á pratica da cahimnia e ao costume da 
bajulação ! Que comprehensão ten) elles destes 
factos I Algum dos signatários teria por ventura 
livre arbítrio para redigir as linhas daquelle protes- 
to em que se vè a penna de um interessado f O me- 
nos prevenido em semelhante facto, dirá como eu 
digo que cada assignatura daquellas não significa 
nem protesto nem convicção, mas pura e simples- 
mente a maior ração da goiabada <lepoi<: do jantar e 
a tolerância a umas tantas más lições, indignidade 
de que essas infelizes crianças não são responsáveis, 
porque ellas não tem o vigor de razão necessário 
para aquilatar o acto a que foram impellidos como 
oonecos de theatro infantil. 

Efiectuaram-se as eleições municipaes. A câmara 
da corte ficou com i3 conservadores e natural- 
mente o partido ganhará a eleição a que se vae 
proceder para a vaga de um vereador. Esta pode- 
rosa maioria demonstra cabalmente a força do 
partido conservador no município neutro. 

Quanto ao partido liberal, eu vou tendo nzões 
para acreditar que é ura partido.,, histórico. Todo 
o mundo já tem dito isto, e eu não avanço nenhu- 
ma novidade ; e no meio deste todo o mundo estão 
incluídas figuras importantes do próprio ex parti- 
do, se me permittem a agregação daquelle ex. 

Realmente em qualquer oceasião, quer quando a 
opinião ss agita em questSes abstractas de program- 
raa, quer quando os comícios têm de accentuar 
pelo voto a etTectivídade de suas crenças, era qual- 
quer oceasião, digo, o partido liberai dá provas e 
arrhai de uma profunda deiorganisação mental e 
de uma triste indisciplina. 

Eu não quero augmentar a afflicçáo ao afHicto 
recordando innumemi CüAOS do ultimo septenato, 
septenato a que se pode chamar de surprezas e de 
incoherencias. 

Basta agora a eleição geral e a municipal para 
dar medida da sua indisciplina, como basta analy- 
sar-se o procedimento e as múltiplas feições desse 
partido em todo o Império, para conhecer-se quan- 
to é profunda a anarchia de suas idéas. 

Assim fica apenas citado ahi o facto da semana, 
e cumprido o dever de chronista. 

Durante a semana apparscecan) também duas 
noticias ás quaes pelo menos se pôde chamar ai-, 
quisítas. 

Um diário fluminense entrelinhou o caso estu- 
pendo de que um dos nossos encouraçados tinha 
revestimepto de .. papellão! 

Eu, em questões de náutica e construcção naval, 
sei tanto como aquelle outro qqe suppunha que a 
geograpbja era a arte de saber fallar e escrever 
correctamente por meio de namoros s algarismos 
Ainda assim, porém, ha idéas tão absurdamente 
absurdas, que qualquer cidadão, mesmo os que dão 
publico e solemne testemunho da sua ienorancia 
na especialidade a que tal idéa se refere—foge espa- 
verído e temeroso de acredital-a. 

Como? Um encouraçado de papellão ? Isto é 
cousa que não pode entrar na cabeça de quem quer 
que seja, quanto mais  abordar u n  navio ínimiiso ' 

Felizmente os prolivonae* vieram enj atj^KvU' 
minha incompetência, desmentindo o que peira mim 
já estava a priori desmentido e aflirruando a exis- 
tência de levar aço no reveiti.neito exterior, e a de 
uma matéria especia—a tal que foi julgada papel- 
ião—esmo elemento aecessario á flexibilidade da 
couraça. 

SUSSAO ORDINÁRIA DE 24 DE NOVEM- 
BRO DE 1886. 

Presidência do illino. sr, dr. Manoel An- 
tônio Dutra Rodrigues 

Aos   vinte e   quatro de Novembro de mil 
oitocentos e oitenta e seis; nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo,no paço municipal,aohan- 
do-se presentes os srs.  vereadores Dutra Ro- 
drigues, Rafael de Barros,   Lopes de Olivei- 
ra, Costa Moreira, Luiz   Ferreira,   Aquilino 
do Amaral,   Benjamim   Constant,   Nicolâu 
Baruel, Nicolàu   Queiroz e Antônio Paes de 
Barros,  abre-se a sessüo. 

E' approvada a ac.ta da antecedente. 
EXPEDIENTE 

Circular do exmo. governo da província, 
de 20 do corrente, designando o dia 6 de Ja- 
neiro próximo para a eleiçio d-i um senador 
por esta província para preenchimento da 
vaga pelo fallecimento do conselheiro José 
Bonifácio.—Inteirada, offlcie-se aos juizes 
de paz. j 

Dita, de 31 de Outubro, transmittindo a 
do ministério do imperi 1 era que recommenda 
a observação do art. 6° do decreto n. 1950 de 
12 de Julho de 1871 sobre termos de jura- 
mento de cidadios brazileiros uaturalisa- 
dos.—Inteirada. 

OíHcio de 12 do corrente, communicando 
que pelo ministério da fazenda foi approva- 
da a designação feita pela thezouraria desta 
província, â requisicilo desta câmara,dos lo- 
tes us. 2 e 3, (área H, da chácara di Gloria, 
para a abertura de uma nova rua entre a da 
antiga casa da pólvora e a estrada velha de 
Santos.—-Inteirada. 

Do engenheiro da câmara de 14 do cor- 
rente, apresentando conta do serviço de con- 
certo da sala para seu escriptorio, na impor- 
tância de 8800280 rs.—Pague-se. 

Do mesmo, apresentando o projecto para 
a abertura das ruas que devem comtnunicar 
a travessa do Paysandii com o largo de S. 
Bento, e ma do senador Queiroz.—A' com- 
missão de obras. 

Do procurador da câmara,desta dat*,apre- 
sentando o balancete da arrecadação à seu 
cargo, do mez de Outubro fludo, com o sal- 
do liquido da 21:9830853, que passa para o 
mez corrente.—Ao contador e cimmiss 10 de 
contas. 

Do administrador do mercado, com o ba- 
lancete do mesmo mez, e sald > liquido de 
l;373S2l;i rs. que entrega ao procurador.-^. 
0 mesmo despacho. 

Do contador municipal, com o balancete 
do mesmo mez e saldo da 8930859 rs. que 
entrega ao procurador.— 0 tnesm') despa- 
cho. 

Requerimento da Companhia Carris de 
Ferio de S. Paulo, enviado pelo governo 
para ser informado sobre a concessüo a J. 
Duinoli.i para a constrncçlo da uma linha 
de carris de ferro communicando os bairros 
do Bom Retiro, e Campos Elyseo-f om o cen- 
tro da cidade.—A' coraraiss&o de justiça. 

DQ engenheiro José Ivluardo íífercadarçtB 
pedindo licença para oollocaoio nesta cidade 
de um aparelho denominado, Indicador Ur- 
bano, destinado a vulgarizar annuncios.— 
Com informaç to do engenheiro à coraraissão 
de obras. 

Um abaixo assignado, dos moradores de 
S. Bernardo, pedindo que seja elevado a 12 
o numero de lampoOes para aquella fregue- 
zia.—A' commissüo de obras. 

Requerimento de Domingos Domazani re- 
clamando contra o lançamento feito pelo pro- 
curador de sua casa de negocio de seccos e 
molhados na rua do Commercio da Luz.— 
Com informação do procuradora commissão 
de justiça. 

Do Francisco Ferreira d'i Moraes pedindo 
pagamento de serviço dt assentamento do 
placas na importância de 7630100 rs.—Pa- 
gue-se, depois de examinada pelo contador. 

De Alfredo José Martins de Araújo, ins- 
pcefor de veljipulosi, pedindo pagamento de 
porcentagem de multas, na importância de 
120Õ ifl rs.— Pague-se. 

De Francisco Antônio Pedroso, empreza- 
rio da limpeza publica, pedindo pagamento 
do serviço feito no periodo de 15 de Outubro 
a 15 do Corrente, estA devidamente informa- 
do, e importa em 1:3950.—Pague-se. 

Do mesmo, pedindo pagamento de calça- 
mento da ru> da Caixa d' Água (oonclqsão) 
na importância de 4:0830576; está com in- 
formação do engenheiro e contador.—Pague- 
se. 

De José Antunes de Carvalho, pagamen- 
to de serviços de rebaixamento de calçada na 
rua de Santa Ephigenia, na importância de 
195089 1 rs. ooirç ii^formaoão do et^gei^eiro 
e contador.—Pague-se. 

De Francisco Honorato de Moura, paga- 
mento de calçamento realisado no largo de 
S. Francisco, que importa em 6:0770751 rs. 
conforme a medição do engenheiro, e infor- 
mação d.o coqtador.—Pagije-se, em titules. 

De Fiíoten Beneduci, pagamento de servi- 
ços de collocaç 10 de grades me boeiros da rua 
do Seminário e de S. José, na importância 
de 98# rs. está devidamente informada —Pa- 
gue-se. 

Do mesmo, assentamento de guias na rua 
do Seminário, Paysandú n outros Ingiras 
na itnporttucia de l:18i)JllH rs.—Pague-se, 
em titules. 

Do mesmo, pagamento   de construcçio de 
sargetas na rua do dr. Sebastião Pereira, na 
importância de rs,   l-.7971240 : está com in- 
formações.—Pague-se. em tituloa. 

Do   mesfüo,   pagamento da conclusão de 

1'llOLONaA.MENTO   DA IlUA DU S. JOXü 

Títulos Dinheiro 
De Antônio Au- 

gusto Pedroso. 
DeAstolpho Fer- 

ra de Oliveira 
& Comp.   .    . 

De Pedro Casa 
Grande.    .    . 

De Jerunirao de 
Miranda.  .    . 

De Francisco 
Fernandes de 
Oliveira e Sil- 
va (preço do 
orçamento) 20 
% de abati- 
mento.    . 

Aureliano Pe - 
reira    Ramos 

Simão da Costa 
De Ouilhermino 

Antônio d e 
üodoy. 

De Manoel Fer- 
reira G. Re- 
dondo. 

19:9900000     10:5000000 

21:0000000 

20:0000000 

21:0000000 

18:5000000 

15:0000000 

17:0000000 

23:0000000 
22:5000000 

21:0000000 

21:0000000  19:0000000 

23:0000000  17:9800000 

CALÇAMENTO    DE    ALVKNAUIA   FACHADA DAS LA- 
DEIRAS   DE 9. FRANCISCO, DE SANTO AMARO 

E DO RIACHUBLO 

De Francisco 
Antônio Pe- 
drozo (lar- 
go do Ria- 
chuelo me- 
tro quadra- 
do.    ..    . 

Do mesmo (la- 
deira' de S. 
Francisco e 
St". Amaro 

De Pedro Brai- 
da (largo do 
Riachuelo . 

28 % de aba- 
timento.    . 

De Baptista 
Cascardi. . 
(largo do 
Riachuelo) 

De José Viei- 
ra de Mo- 
raes (largo 
d o R i a^ 
olmalol,   , 

De Redondo, 
Macedo   & 
Comp  . 
(largo    do 
Riachuelo 

Dos mesmos 
(largos de 
S. Francis- 
co e Santo 
Amaro . 

D e Rafael 
Romano   . 
Ílargo do 
liachuelo ) 

Do mesmo. . 
(largo de 
S. Fran- 
cisco e de 
San tu , . 
Amaro) .    . 

Títulos Dinheiro 

A outra noticia foi que um caso de choiera se ti? 
nhe dado em Gascadura. 

Com jneu razão houve justo alarma, mu a po- adueatameuto de guiM ao largo do Aroocbe, 

10180 

40500 

10700 

10200 

18480 

20 '00 

30700 

800 

30800 

860 

30800 

9.)0 

10180 

102 0 

30900 

660 

30000 

CONSTRUÇiO DO PONTILHXO NA RUA DK sXo 
JOAQUIM 

Titu'oa 
De Pedro Braidu, 

(prec i do orça- 
mento), 20 % 
de abatimento. 

De Aureliano Pe-; 
reira Ramos.  , 

De   Manoel  Ber-- 
nardo    da   R. 
Júnior  . 

Pedro Casa Gran- 
de  

Ouilhermino An- 
tônio de Oodoy 

João Antônio da 
Silva.   .    .    . 

Rafael Martins 
Parapeo <&. C, 

Simão da Costa. 
Rafael   Romano. 

RUA 

De Miguel Bap- 
tista Nogueira 
Qatpa. .    .    . 

De Manoel Reis. 
Astolnho Ferrei- 

ra de Oliveira. 
Manoel Bernar- 

do  Judiar-, 

Dinheiro 

757000000    0:0500000 

6:9000000 

7:8651000 

7:0000000 

7:87ã«0OO 

7:1900000 
7:85^0000 
7:2 100000 

DA»  C-VXCELLAS 

Títulos 

1:000000 
1:7000000 

1:5600000 

6:0000000 

6:1401000 

6:5430000 

7:2750000 

6:2500000 

5:9500000 

Dinheiro, 

1:4950000 
1:6000000 

1:300 0»OO 

1:4000000 1:5000000 
RUA DO BRIGADEIRO CARNEIRO LBÍO 

Dinheiro 
De Francisco An- 

toni" Pedroso. 
De Astolpho Fer- 

reira de Olivei- 
"»,   «    ,    ..    • 

Manoel    Bernar-. 
dino R. Júnior 

Guilhermino An- 
tônio de Godoy 

M/A 

De   Manoel 
fc Comp. 

Reis 

T.lulos 

2:6800000 

3:500*000 

2:3100000 

2:9«ít000 

DA emuz 

Títulos 

2-^OOfOOO 

2:2900000 

% 1000000 

2:00 0000 

9:8000000 

Dinheiro 

2:4001000 

De Rafael Mar- 
tins Pompeu. . 

Da Astolplio Fer- 
reira de Olivei- 
ra  

Manoel Bernardo 
da R. Júnior.   . 

HAliUHTAH NA 

Do Redondo, Ma- 
cedo &í  Comp., 
(metros) .    .    .      30700 20900 
Vio todas  as  propostas á   commissão do 

obrax. 
SEGUNDA PARTE 

PARBORBBS  DE  COMMISHÕEH 

A commissão de obras é de parecer que ap- 
provada a avaliação dos prédios da rua do 
Seminário, entre a travessa do mesmo nome 
e a da rua de S. João, so chame concurron- 
tes por 15 dias para a demoliçüo dos mesmos 
aproveitando-se os materiaes, e devendo os 
proponentes se obrigar a espalhar no mes- 
mo terreno a terra que ficar depois da mes- 
ma demolição. 

Sala das sessões, 24 de Novembro de 1886. 
—Aquilino do Amaral, Antônio Paes da 
Barros.—-Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado o 
requerimento em que Luiz Pinto Homem d? 
Menezes e Antônio José de Azevedo Júnior 
offerecem o terreno necessário para a aber- 
tura de uma rua que corarauniquo a rua do 
Braz com a das Cancellas, é de parecer que 
se aceite o offerecimento com a condição de 
serem os offertantes obrigados a dar á rua 
olferecida a largura de 16 metros^sob pena 
de ser mais tarde feito este alargamento, 
sem indemnisação do terreno na fôrma de- 
terminada nas posturas. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1886.—Ra- 
fael de Barros, Antônio Paes, Aquilino.— 
Approvado. 

A mesma commissão, exaoiinando Ã peti- 
ção de Camillo José de Sampaio, pedindo 
pagaiuento de guias assentadas em frente ao 
seu prédio k rua Aurora, e a informação do 
fiscal do districto, é de parecer que se man- 
de pagar a importância das guias, depois de 
examinadas e feita a medição pelo enge- 
nheiro. 

Sala da câmara, 24 de Novembro de 186&. 
—Antônio Paes de Barros, Rafael de Bar- 
ros,  Aquilino.—Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado o 
requerimento em que Redondo, Macedo Sc 
Comp. pedem o pagamento de calçamento 
da rua do Rozario, é de parecer quéae faça 
o pagamento pedido, ficando, entretanto 09 
snpplicantes obrigados a recompor a parte 
estragada pela queda das capas do boeiro, 
sob pena de perda de parte da caução, na 
fôrma do contracto. 

S. Paulo, 17 de Novembro do 1886.—Ra- 
fael de Barros, Antônio Paes de Barros, 
Aquilino.—Approvado. 

A mesma commissão, tendo examinado o 
requerimento em que a Companhia Carrii 
de Ferro de S. Paulo a Santo Amaro pede 
permissão para construir uma pequena es- 
tação junto ao novo Matadouro é de pare- 
cer que seja concedida a permissão pedida, 
sendo, o logar escolhido pelo engenheiro. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1886.—Ra- 
fael de Birros, Autonio Paes de Barros, 
Aquilino.—Approvado. 

A mesma commissão, examinando a peti- 
ção de Antônio José Fonchon, pedindo au- 
torisação para encetar os trabalhos de ajar- 
dinamento do largo de S. Bento e que se or- 
dene os pagamentos parciaes até a quantia 
de réis 3:1780000, preço do orçamento, é de 
parecer que seja a petição deferida, sendo 
os pagamentos feitos mensalmente, a vista 
de ferias e documentos. 

Paço da Câmara, 24 de Novembro" de 
1886.—Antônio Paes de Barros, Rafael de 
Barros, Aquilino. Mandando-se igualmente 
collocar as guais necessárias pelo con- 
tractante d'este serviço.—Aquilino, Antônio 
Paes de Barros.—Approvado. 

A mesma commissão, examinando as pro- 
postas para o aterro da rua Benjamim Cons- 
tante, é de parecer que se aceite a apresen- 
tada por Astolpho Ferreira de Oliveira pelo 
pre^u de 1:6OO0OOO rs. sendo o pagamento 
em dinheiro, ou 1:8000000 em titules. An- 
tônio Paes de Barros, Rafael de Barros, 
Aquilino.—Approvado. 

A commissão de justiça, tendo examina- 
do o requerimento do major Benedicto An- 
tônio da Silva e outros possuidores de titu- 
lo de empréstimo desta câmara, é de pare- 
cer que seja ella deferida, convertendo-«e 
em titulos ao portador as lettras nominati- 
vaii pela mesma câmara emittidas, por 
quanto ; 

l» O decreto n. 2694 de 17 de Novembro 
de 1861, embora determine em termos gené- 
ricos que a emissão de notas, valles, livran- 
ças, ficas, ou qualquer titulo que contenha 
promessa ou obrigação de valor recebido, em 
deposito ou pagamento ao portador, ou mes- 
mo com o nome deste em branco, não poda 
ter logar sem autorisação do poder legislati- 
vo i foi expedido para a bôa execução do % 
10 do art. V da lei n. 1083 de 22 de Agosto 
do mesmo anno, como declarou o próprio 
decreto. ' 

2* O^ 10 citado refere-se aos bancotf, 
companhias e sociedades, á commerciantes, 
ou a indivíduos que o não sejSo, e, portao- 
to, não contendo disposição prohibítiva em 
relação as Câmaras Municipaes, não estão 
estas inhibidas de emittir titulo» ao porta- 
dor para pagamento de seu passivo. 

As rasOes pelas quaes foi estabelecida 
aquella probibição em relação aos banCOBj 
companhias e commerciantes não militão 
nem podem militar tratando-se das Câmaras 
Municipaes, porque se aquelle» não offere- 
cem garauüasaos terceiros que com elles ti- 
vessem transações, ou comprassem os seus 
títulos, o mesmo não acontece com estas, 
que tem rendas certas, um orçamento que 
náo é fiação, mas realidade, e' garante ao» 
seus cradores-o pagamento dos títulos emit- 
tidos* 

Alem disto, a Câmara Municipal, emit 
tindo os títulos ao portador, náo tem pof 
fim recolher dinheiro ao» s^tw cofres, maa 
semente pagar os contractanles de suas 
obras, ou aquelles que forero portadortsa 
(tos seus titulos, os quaes por serem transfo- 
nveis pela simples tradição, iudependeute' 
mente de endosdo em n-ada auymentão a 
responsabilidade da câmara, nem dimiiraem 
a garantia dos seus credores. 

A sua posição, relação a terceiro», oa aoí 

.T 

Mi _  - .      v-t *> ..■ i'm*^' 
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(^ue directamenta d'ella recebuiem Oí tltuloa. 
u aniii|jrt) a muHma. 

A circuluç4o tiduciaria é a quu roalmun- 
tesxUta, o paru olla ni)é eMoaoial o depo- 
uitu do dinheiro uquivalentA à iiupjrtm:ia 
doa titulou circulantHrt. 

3' A lei u. 3150 de 4 ds NoVembiv) de 
1882, eutabeleceado ([uo UH sociedadm auo- 
nymas poderüo, realiriado o pngarnoato de 
Hiiaa acçOeii uoiuinutivaa, coiivertal-as tjm 
ucçOoi» «o portudor, tsve em viuta evitai- u 
fraude poitival, trutaudo-so de aociudadu.s 
que por H\HóA ueiilmina garantia offerBoam. 

Suas diupo.siçoe.s, porem, uOo dizem res- 
peito às cumarus, eujua condições de exis- 
tência .s.in outras, assim como outras si > as 
garantias que ellas offorecem. 

A hypotheso de, nio podendo alias pagar 
o« seus titulos, ficarem os credores nu im- 
possibilidade de declural-as insolvaveis, o 
que poderiüo fazer em relaçie às sociedades 
anonvmas, é gratuita, desde que se opere o 
sorteio dos titulos que devem ser pagos em 
períodos certos e com rendas designadas 
para esse fim. Tal o motivo porque os mu- 
nicipes querem os titulos ao portador. Ist > 
prova a confiança que n'elles depositio, e a 
nio necessidade de endosso para trunsferen 
cia erguerá o seu credito, ao passo que a 
câmara lucrará no preço de suas obras no 
qual nio será computado desde logo o 
augmunto proporcional ao desconto das 
lettras dadas em pagamento. 

Sala das ses3Cies,24 de Novembro de 188i) 
—Aquilino, Luiz Ferreira, N. de Souz. 
Queiroz.—Approvado. 

A mesma commissfto é de parecer que seja 
deferida a petiçio de Abilio Aurélio da Sil- 
va Marques, pedindo que esta Gamara man- 
de tornar effectiva a concessão para assentar 
postes para os fins da illuinmaç.io electi-ica, 
que pretende estabelecer nesta cidade, na 
conformidade do que foi approvado por esta 
Câmara em sessão de 5 de Agosto de 1885. 
S. Paulo, 24 de Novembro do 1886.—N. de 
Souza Queiroz—Luiz Ferreira—Aquilino.— 
Approvado. 

A mesma commissúo é de parecer, em vis- 
ta da informação do ar. procurador, que seja 
indeferida pela terceira vez, a petiçio de Bal- 
thazar de Souza Figueredo, pedindo desclas- 
sificação de sou negocio. S. Paulo, 21: do 
Novembro de 1886.—N. de Souza Queiroz— 
LuizFerreira—Aquilino.—Approvado. 

A mesma commissio é de parecer que se in- 
forme ao governo da província sobre o re- 
curso interposto da deliboi-ação que mandou 
pagar a José Bonto Ferreira de Moraes as 
Sespezas do cemiteão do Braz,remettendo-se 
os papeis relativos a essa matéria. Sala das 
sessíJes,24 de Novembro de 1886.—Aquilino 
—Luiz Ferreira—N. de Souza Queiroz.— 
Approvado. 

A mesma cominissio é de parecer, em vis 
ta da informação do procurador, que sejb 
deferida a petíçio de Cunha e Sastré, de 
conformidade com as disposições do código 
de posturas relativas á matéria. S. Paulo, 
24'de Novembro do 1886.—N. de Souza 
Queiroz—Luiz Ferreira—Aquilino.—Appro- 
vado 

A mesma commissão é de parecer, em vis- 
ta da informação do sr. procurador, que seja 
indeferida a petição de Paulo Still, pedindo 
sor^classificado em 3.'classe, e não na2.' 
como foi collectad.» para o pigameuto do 
imposto de casa de barbeiro. S. Paulo, Vi de 
Novembro dá 1886.—N. de Souza Queiroz— 
Luiz Ferreira—Aquilino.—Approvado. 

A mesma coramissão é de parecer, em vis- 
ta da informação do procurador, que s^ja m 
deferida a petição de Antônio Rodrigues, 
pedindo que seja prohibido o estacionamen- 
to de uma carrocinha da quitanda, defronto 
de umkiosnue na ladeira do Carmo. S. Pau- 
la .24-de Novembro de 1886.—N. do Souza 
QtVetroz.—Luiz Ferreira —Aquilino. — Ap- 
provado.  ,_ 
r TERCEIRA PARTE 

lavrei a presente acta, ou Manoül Avelino 
Vaz primoiro oüieiul servindo de secretario, 
a escrevi. 

SECÇÃO LIVRE 
S. Simão 

A» HV. (XPt olielo do pollolti 
Co.n u epijjrapho sapra alguém tei publicar na 

Província de Sao Paulo, do 11 do currente, uma 
donuncia .1110 irm.i oai quj se ma imputa, e ao dis- 
tincto módico dr. Joigo Kairlunk, a auctoria du uai 
crime de homicidio paio envenenamoiuo de uma iu- 
foliz rapariga dJ 12 aunos attacada do Uydropliobia. 

O mlama calumniador não tem''cora|joip de ar- 
rancar a mascara para assumir a responsabilidade 
do uma tão gravo uccusaçúo. 

Vou chainalo ã responsabilidade, apezar da cer- 
teza que tenho do perder o tempo, porque irei en- 
contrar infallivolmonte um — tosta de forro—sem 
imputabilidade, ã fronte da calumnia. 

O auctor da deturpação baixa feita ao meu carac- 
ter o ao sr. dr. Jorge é bem conhecido. 

E' o mesmo machinador talvez da falsidade dos 
conhecimentos da Estrada Mogyana, que infeliz- 
mente a policia não poude descobrir. E' ente tão 
nojento, tão abjecto, que o sou contacto torna-se 
mais repulsivo do que o do leproso, ou do cão dam- 
nado. 

Peço ao exm. sr. dr. chefe de policia que proceda 
com todo o rigor na investigação do facto. 

Nada posso dizer em defesa do sr. dr. Jorge, por 
que elle não precisa da minha defesa. A aceusação 
não lhe pódc alcançar. 

S. Simão, 22 de Novembro de 1886. 
ARTHUR DA SILVA BEULEM 

Pindamonhangaba 
Ouradorla de orpluüos 

O jornal do sr. dr. João Marcondes de M. Romei' 
ro, moraem já sobejamente julgado pelo publico o 
contra quem se move era S. Paulo ura processo por 
crime de calumnia, jornal publicado nesta cidade 
cora o titulo «Tribuna do Norte», oecupa-so em seu 
ultimo numero com a nomeação interina de curador 
de orphãos, feita pelo sr. dr. juiz de orphãos do 
termo 

Como sempre, a noticia publicada na folha liberal 
mostra o pensamento detestável que nunca poude 
dar aquella folha uma diroeção seria. 

Quando não seja o sr. dr. João Romeiro, ahi fi- 
cam os seus apaniguados que seguem a mesma ve- 
reda, entre os quaes representa papel notável um 
ex-republica 10, que tem mostrado tanta habilidade 
para as pequenas guerrilhas. 

O acto do sr. dr. juiz de orphãos nomea ido cura- 
dor de orphãos interino o cidadão Benedicto Maria 
de Toledo foi acertado o as circurastancias oceorri- 
das o justificam perfeitamente. Ouçam portanto : 

Tendo se auzentado desta cidade em gozo de li- 
cença o promotor publico, que também servia o 
cargo de curador de orphios, toi pelo juiz de direi- 
to da comarca designado para servir o cargo de 
promotor interino o sr. dr. Manoel Aurelianode 
Gusmão, a quem também o sr. dr. juiz de orphãos 
nomeou curador de orphãos interino era substituição 
ao funecionario que se achava auzente. Isso consta 
do cartório de orphãos. 

Assira fez o sr. dr. juiz de orphãos de accordo 
com o pensamento da lei, e mais do que tudo, pro- 
vavelmente pela confiança que lhe inspirava o cida- 
dão nomeado. 

Declarando, porém, o sr. dr. Aurehano de Gus- 
mão, que não lhe era possível aceitar o cargo do cu- 
rador de orphãos intermoo pedindo, conforme cons- 
ta do cartório de orphãos pela certidão que passou 
o respectivo escrivão, dispensa do referido cargo, 
era mister que o sr dr. juiz de orphãos providen- 
ciasse para que alguém servisse o mesmo cargo. 

Os advogados do foro, uns auzontes, outros en- 
volvidos em negócios que natur almente impossi- 
bilitavam o exercício deste cargo, razoavelmente 
não deveriam ter sido lembrados para a nomeação 
referida. ,    .  •   j 

Assim procedeu acertadamente o sr. dr. |uiz de 
orphãos nomeando para esse cargo interinamente o 
solicitador Benedicto Maria de Toledo, que saberá 
desempenhal-o com acerto e critério. 

(Editorial do Correio do Norte). 

INDICAÇÕES 

dr. Aquilino :—Indico que seja no- 
) para substituir n o(- 

serviudo actunlmoiite 'Io 

Do 8t» 
meado (pterinamente o para 
ficialdií secretaria. 
secretario, João Aureliano do Toledo, com os 
vencimentos que lhe competirem. S. Paulo, 
31 de Novembro do   1886.—Aquilino.—Ap- 

Do jiiesmo sr. :—Indico que se mande abrir 
o betfoo chamado do Pinto, fazendo-se ahi os 
concertos, necessários, enjo orçamento será 
feito pelo dr. engenheiro. Paço da câmara, 
24 de Novembro de 1886.—Aquilino.—Ao 
engenheiro e a commissão de obras. 

Do mesmo sr.:—Indico cjue sejão reser- 
vados pura pagameuto dos jur.is dos titulos 
de empréstimo contrahido por esta câmara, 
visto que, para amortisaçào já existem ver- 
bas designadas, os seguintes impostos : so- 
bre seccos e molbados em grosso e por m"J- 
do 34-OO0S000. idem sobre padarias l:lba», 
Bomraá 35:165S000. Outro-Min. indio que 
seião as letras municipaes selladas á expen- 
sa da câmara, na qualidade de devedora, na 
forma dos estvlos geralmente acceitos. Sioj 
Paulo, 84 deNovembro de 1886.—Aquili- 
no.—A ooramissílo do orçamento. 

Do sr. N. Baruel:—índice que pelo enge- 
nheiro da câmara sejilo orçadas as obras ne- 
cessárias para o funecionamento d» chatanz 
no largo do Riachuelo.que actualmente está 
transformado e n dep .sito de lixo. S. Paulo, 
24 de Novembro de 1886.—Francisco N. Da- 
ruel.—Approvado. ... 

Do mesmo sr. :—Considerando ser vonta- 
de dos moradores da rua do Ouvidor que M 
denomine a de—flua Jo*é Bom/ocío—Consi- 
derando que o illustre morto foi um dos bons 
hrazileiro» e que muito traJ)alhou pela sua 
palavra e exemplo para as verdades do sys- 
téma de liberdade como norma do governo 
nara os paizes civiliz^- \ 
* Considerando qiüCçAO *n«ra deve e tem 
necessidade de mtfcrfffestar a grande saudade 
nue nutre, como representante   do  munici- 

,io  pelo desaparecimento d'entre os 

5 

■ 

, honrado  e   illustrado  paulista, senador 
José Bonifácio ; . 

Indicamos de novo que seja o seu nome 
dndo k rua do Ouvidor, d esta cidade, bâo 
SS£uàe Novembro de 1S86.-M. Lopes 
de Oliveira—Antônio da Costa Moreira— 
Francisco N. Daniel. 

O sr. Antônio Paes indica oue em lugar 
d» rua do Ouvidor, que recorda uma phase 
Si Jnrica sei» denominada José Bonifácio a 
nfo^U^escutidas aa indicações pebs 
S! Aquilino-Manoel Lopes e Baruel são 
«mbas rpieitadaa. 

deaw^TMtou»***h «k V* P"» CUítor 

Passamento 
Falleceu hontem a uma hora da tarde a 

sra.—D. Anua Gertrudes Heib—viuva do fi- 
nado—José Heib. 

Representação 
Illm. exm. sr. dr. presidente da província. 

Os abaixo assignados, negociantes, industriaes, 
capitalistas, proprietários e mais pessoas domicilia- 
das e residentes «'esta capital e seus arrabaldes e 
em Santo Amaro, sendo informados de que acham- 
se pendentes de despacho de v. exc. os recursos 
da Companhia Carns do ferro de S. Paulo das deli- 
berações da Gamara Municipal concedendo a diver- 
sos cidadãos nacionaes e estrangeiros, licença para 
assentamento de trilhos para bonds em alguns ar- 
rabaldes e ruas d'eata cidade, vêm respeitosamente 
pedir a v.ex.que se digne de,tomando em considera- 
ção as informações da Ulma. Gamara Municipal que 
attend-iU aos interesses dos seus municipes, negar 
provimento a esses recursos ; por isso que a serem 
alias providnSj tirará o miinicipio privado de me- 
lhoramentos geralmente reclamados a attendidos 
pelos seus immediatos representantes, os vereado- 
res, sera discrepância de ura só voto. Si o despa- 
cho de v. ex. negando provimento a taes recursos 
induzisse á violação de direitos de terceiros, os 
abaixo assignados não viriam á presença de v. ex. 
para representar contra a pretenção da actual 
companhia que, á sombra de ura contracto caduco, 
não tracta de satisfazer as conveniências do publico 
e tenta impedir que outros as satisfaçam. 

Tendo sido demonstrado ã saciedade pela Gama- 
ra que a Gompanhia carece de direito para preten- 
der o que pretende e que á mesma Gamara compete 
fazer as concessões de Unhas de bonds.corno opinou 
egualmente o exm. Ministro da Agricultura em des- 
pacho modernamente porelle proferido, ossupplican- 
tes não hesitam em dirigir-se á v. ex. para solicitar 
que não consinta que uma empresa particular an- 
teponha os seus interesses aos do publico que con- 
corre para a manutenção da província e para todas 
as obras municipaes. 

Será uma causa de atrazo para esta cidade a mo- 
I nopolísação que a Companhia quer fazer. 

V. exc, paulista intelligents, illustrado, bera in- 
tencionado, attenderá os supplicantes o esperara, á 
sua junta raprssentajão proporeionando «om «ste 
acto de justiça a realuaçao de melhoramentos dos 
mais importantes para a capital da prospera e adian- 
tada província de S. Paulo, cujos destinos achara-se 
confiados a v. ex „   „    , ,   . 

P. P. deferimento 
E. E. R. M. 

(Conlinujçâü) 
Antônio Cândido da Rocha. 
José Th. V. Fagundes. 
Tancredo Leite do Amaral Coutinho. 
José Guedes de Souza. 
Ernesto Moura. 
Eduardo Modesto da Rosa. 
Joaquim S. Pitaguary. 
José Olegario de Almeida Moura. 
Libcrato Augusto de Azevedo. 
Cunha Bueno. 
João Francisco de Moura. 
Henrique Boock. 
José Antunes de Carvalho. 
Francisco Honorato Braga. 
Benedicto Floriano de Mesquita. 
Severiano Delmont. 
José Estevão Fay. 
Antônio José Abranches Júnior. 
Benedicto de Moraes. 
Dolivaes Nunes. 
Joaquim de Azevedo. 
Antônio Bueno Pereira. 
Luir C de Souza e Almeida 
Albano J. T. Pinto. 
Manoel Augusto Jonas. 
Antônio Álvaro Gonçalves. 
Carlos Losso. 
José Carlos da Silva. 
J. da Crui Soares. 
J. E  Pinto Saldanha. 
Carlos Ferraz de Almeidi Pinheiro. 
Vicente Ferrax Soares. 
Júlio Garcia Vieira. 

João Augusto Ribeiro de Souza. 
Francisco Oppermann. 
João Uaptista du Mesquita. 
Pedro Allbníü de Mesquita. 
Iloinlque Pinto Saldanha. 
E  Pinto. 
Pedro Augusto Gomes G:irdim, 
José J. Augusto da Fonseca. 
Eugênio Pinto da Costa. 
Augusto Martins Ferreira. 
Francisco do Barros Fleury. 
Manoel José Pinheiro. 
José Ramos da Silveira Calado. 
Marcos do Oliveira Alcantani, Al feres. 
Arthur de Castro Lima. 
Joaquim Marcellino do Alvarenga. 
Izaias Villaça. 
Antônio Puuliao da Silva 
Ismael Vaz. 
P. Guimarães. 
Antônio Teixeira Ouarte. 
Dr. Bento Guimarães. 
Avelino de Abreu Guimarães. 
Francisco José Bastos. 
G. II. Fonseca. 
Caetano Nacarato. 
José da Cunha Fachada. 
Fortunato Alves. 
Heitor Gath. 
Lul» da Silva Lima. 
Pedro Antônio Trlpoli. 
José Maria Pinto Guedes. 
José Joaquim de Paiva. 
Antônio J. Duarte de Carvalho. 
J. A. Ribeiro. 
José Joaquim Duarte de Carvalho. 
Joaquim Gomes Leito. 
Saturnino Augusto do Carvalho. 
Manobl Martins Filgueiras. 
Francisco Pires. 
Eduardo Duarte. ■ ' 
Azarias de Azevedo. 
Francisco Gaspar. 
Rego &. Corap. 
J. A. Lopes Costa. 
Andréa Poli. 
Lulgi Invernlzzi. 
Dias & Corap 
Augusto Guilherme Teixeira 
M. S. Jordão. 
M. J. Fernandes. 
Lebre, Irmão & Mello. 
Manoel Ferreira Leal. 
Folisborto Conrado Pedroso de Siqueira. 
Alberto José da Silva Pereira. 
Paulino Jordão, Barroso & Corap. 
William Turk. 
Gotll. Poltz. 
Oliverio Pilar Filho. 
João Manteulfel. 
Joh Herm Eivald. 
Engenheiro M. F. G. Redondo. 
Júlio Alexandrino Esteves. 
Anto.-iio José Vaz. 
Alfredo Guedes. 
Araújo Ferraz. 
Antônio Mauri. 
Salvador Augusto de Queroz   lelles. 
Maurice Grumbach. 
Izidore Aron. 
Aug. Montandon. 
Vicente Berge. 
Ber Genoval. 
F. X. Moretz-sohn. 
João Tapier. 
Henrique Perrin. 
Jules Guillem. 
J, Garcia & Corap. 
José Garcia Terra. 
Affonso de Senna Andrade. 
Carlos Reis. 
Batista Sanzinotti. 
E. Stevem. 
Bernardino Bucci. 
V. Genin & Filho. 
João Baptista Camargo. 
Dr. Marianno J. da Costa   Ferreira. 
Augusto Freire da Silva. 
Galdino Pedroso Bittencourt. 
Luiz A. Pinto. 
João da Rocha Menezes. 
José Scutari. 
Eugênio Santon. 
Giuseppe Glanonini.    ■•■,'fy .    . 
Francisco de Paula e Oliveira  Boanova. 
Américo Galvão Bueno. 
Luiz Ignacio Bittencourt. 
João Antônio Ribeiro de Lima. 
Guilherme Nogueira. 

Campinas 25 de Novembro de 1886 
Tllm. sr. Luiz Carlos da Arruda Mendes, 

Teuho receitado com grande vantagem na minha 
modesta clinica, nesta cidade por ««versas vezes, os 
Pós Anti-hemorrhoidarios, seu P™P8I™Í° ° «^ 
grande suecosso a vantagem. Outrosim, declaro que 
ainda não tive aceidente algum o ^tat. PoietA- 
zer o uso que lhe convier edisporsempre do seu. 1 Admirador obrigado. 

DR. THOMAZ ALVES. 

Quando o conceito é baseado na verdade genuína, 
confirmada todos os dias pelos factos de maravilho- 
sas curas, o conceito augraenta e com fllf * P^" 
ra dos preparados específicos do Pliarma«u"c"/bt'o 
Carlos j assim, acaba d. eh.gw «geasa da Albino 
Guimarães, um sortimento de Pos depurativo., 
companheiros do afamado _ Licor Antipsor.co que 
pelo consumo parece que é o primeiro depurativo 
Anü-syphllitico do século XIX. 

O ABtí-rheuraaiico Paulistano, vai sendo o desa- 
busa dos rhoumatisxos emperrados ; ve^ui oqu. 
elle fez era Campinas, pelo attéstado abaixo trano- 

"(Tvinho deJurubeba paulista, simples na com- 
posição, é o que mais convém para todos os doen- 
íes que soffrerem do figado ou do baço._ Os verda- 
deiros Pós Anti-hemorroidarios, conunuao alivian- 
do os males da humanidade soffredora. A verdade 
ahi está com a publicação da espontânea carta do 
illm. sr. dr. Thomaz Alvos, medico muitíssimo 
conceituado na cidade de Camplnas._ 

Depositário : S Paulo, Lebre Irmao& Mello, Fau- 
bate, pharmacia AUemâ ; Itú Jacuuho Valente òv 
Comp., Botucatú, Gardozo & Alfredo. J—' 

3ij Oscur.VIdal Barbosa l.ugu 
P< ii. nul.i .uloiulju do Assis Moura 
II Vieior Forroiru de Camargo Novaes 
42 Mario Pedro da Silva 
43 Augusto Marinho da Silva 

1 1   Kructuoso Machado da Cunha Júnior 
4b Cassiano Kuphael de Alfonsa-cu Silva 
4IJ João lOvangolista ferreira d« Mello 
47 José Silva de Souzu Guyoso 
4« Antônio dos Passos Miranda Filho 
4IJ José Ferreira do Gumargo 
So Vicente Albano 
'ti  Antônio Teixeira Cardoso 
.Si  Wuldemlro Augusto do Amaral 
53 Luiz Fortunato de Souzu Carvalho 
54 Ismael Frederico Kiau/eu 
5 3 José Gesario Monteiro de Miranda  Uibeiro 
56 Theophitg Benedicto de Souza Carvalho 
57 José  Bonifácio Marcondes Machado 
55 lloracio da Costa Gania 
5y Zacarias Voltairo do  Toledo 
60 Bernardo Augusto da Veiga 
tii  Caetano José da Coita 
02 Banjamin FranliUn Silveira da Moita 
<i3 Francisco Cândido da Gama Júnior 
1J4 Alexandre Marcondes Machado 
IJ5 José Antônio de Souza Gomes 
66 Antônio Fernandes Pinto Coelho 
07 Luiz Melchlades Moreira Ramos 
Cii Alfredo José Calafa 
6y Joaquim Cândido Nogueira de Sá 
70 João Maxwell Rudge Júnior 
71 Luiz Barbosa da Silva 
7-2 João Baplista dos Santos Sobrinho 
73 Albino José Alves Filho 
74 José Adelino Teixeira 
73 Joaquim Thoodoro de Araújo 
/li Fernando José Lopes Pinto 
77 CandidoiHerraoto de Bittencourt Coelho 
78 José da Silveira Campos 
79 Alfredo Augusto da f-onseca 
íio Felinto Elysio de Araújo Lopes 
81 Labieno de Castro Jobira 
82 João Carlos Nogueira 
83 Arthur Norberto He Azambuja 
84 Henrique José Coelho 
83 Pedro Teixeira da Motta Filho 
86 Cândido Nazianzeno Nogueira da Motta 
87 Antônio Monteiro de Carvalho 
88 Manoel José Monteiro da Silva Júnior 
89 Antônio Carlos Nogueira 
90 Luiz de Lemos Pinto Coelho 
91 Sérgio Francisco do Souza Castro Júnior 
92 Antônio Carlos da Rocha Fragoso 
93 Gustavo Pereira Pinto 
9.J Antônio David Arruda Barbosa 
93 Luiz Augusto César 
96 Francisco Serra Júnior 
97 Lupercio Ferreira Ramos 

^98 Luiz Anselmo Rennó 
Í99 Antônio Egydio Nogueira Aranha 
100 João José Alves 
101 João Ribeiro Nogueira 
102 Honestaldo Vaz 
io3 Antônio Ferreira de Castilho Sobrinho 
10^ Alfredo Firmo da Silva 
103 Raphael Leopoldino Duarte 
lotí Alfredo Gonçalves de Oliveira 
107 Gustavo de Moraes Barros 
'08 Alberto do Rego Rangel 
109 Luiz Hygino da Silveira Carvalho 
110 Francisco Antônio de Paula Teixeira 
III João Dias de Arruda 
112 Joaquim de Souza Reis 
113 José Carlos Freire de Figueiredo 
114 Hermes Vieira Werneclc Machado 
ii5 José Carlos Ribeiro Campos 
no João César Bierrembach 
117 Carlos Magalhães de Azevedo 
118 Carlos Ferreira de Almeida 
119 Júlio César Pimenta Velloso 
120 Demetrio de Toledo Netto 
lai Jayme de Argollo Ferrão 
132 Adalberto Galvão Bueno 
123 João Baptista Vital. 

Secretaria da FacuiJaJe de Direito   de Sao Pau 
Io, 27 de Novembro do 18811. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

<   OIUIIUIIILUK •afvlmAO Forro de 
«4. JPaulo 

De ordem du dírectoria da Companhia Carris de 
Forro de S. Paulo, convido os srs. uccionistas a 
reulisuram até o dia 20 de Dezembro próximo fu- 
turo, no escriplorio d'esta companhia, a 4* entra- 
da de 1 o olu sobro metade do valor nominal das 
acções que vão ser eimuidus de conformidade com 
a resolução da assembléa geral extraordinária de 8 
do Julho próximo passado. 

São Paulo, 28 de Novembro de 1886. 
O guarda livros 

C—í Luif Drouet 

THEÂTRO S. JOSÉ 
Éiiii|>reMa-—Uraga Juulor A Coiup. 

Companhia Funado Coelho 
o mesmo artista e a  pri- la iiiuil faz parte 

meira actriz 

Lucinda Furtado Coelho 
GRANDE NOVIDADE 

HOJE HOJE 
TERÇA-FEIRA 

30   de   Novembro   de   1886 
Anlepenullimo cpcctaculo 
Uma uuica representação do poético dra- 

ma em 5 actos de Dumas Filho, traducçio 
do artUta Furtado (Joelliu, intitulado :   1 

Â DAMA 
DAS 

GAHELUS 
0 papel de   Margarida  Gautier,   e  o  da 

George Uuval são dosempenliadoâ  pelos ar- 
tistas 
LUCl^UA  K IXIUTADO  COELHO 

Toma parto toda a companhia. 
Convidados da ambos os sexos. 
A acçào tem legar em França—Actualida- 

de. Accossorios, mobilias, tapeçarias, foram 
feitas expressainuute para esta peça em Pa- 
ris. Scenario do notável artista Cláudio 
Kossi. 

Mise-en-scene á capricho do artista Furta- 
do Coelho. 

Â.m H t|9 em ponto 
Os bilhutes á venda, desde jà na Casa Gar- 

raux, e no theatro. 

Amanhã pcuulliiuo espectaculo 
liT 

I 
J 

ANNUNCIOS 
Vende-se 

por "i-.OOOS uma casa, nu rua da Assembléa, 
u. 33, e que dá o aluguel de 25S réis men- 
saes. , 

Informações nesta typograpma.      2—i 

e Lenço branco 
Quinta-feira 2 - 

ltcM|HMli<lM    tia   companhia 

OS FourchamMt 

íd 

1ENTÂÇÂ0 DE CASAS 

EDITAES 
FAOUJ-.DADíí2 DE  r>i«.Eirro 

RELAÇÃO DOS INSQKIPTO» PARA ÍXAMES D« 

GEOMETRIA 

1  Gabriel do Oliveira Rocha 
■1 Anamas Pereira de Carvalho 
J Luix dos Santos Dumont 
4 José Damaso de Queiroz 
3 Luiz Pereira Cursino 
o Arthur Dirara Nogueira Barbosa 
7 Silvino Antônio de Moraes 
8 Manoel José   de  Castro  Monteiro   de   Barros 

Júnior. . 
o Bernardino Guerreiro Rodrigues Torres 

10 Theophilo de Moraes Nobrega 
11 Zulmiro Ferraz de Campos 
11 Luiz Aranha 
ti Júlio Pinto Marcondes Pestana 
14 Antônio Cypriano do Amaral 
i5 Pedro Pinheiro de Souza 
ló Nicoláu de Souza Queiroz Filho 
17 Pedro Eustachio Aprigio de Moura 
18 Antônio Cardoso do Amaral 
19 Américo Albino de Almeida Cyrino 
10 João Baptista de Barros 
11 Thbmaz Pirnentel 
12 Gustavo Corrêa Leite Moraes 
■li Sabino de Almeida Lustosa 
24 Júlio Mario Salasse 
23 Antônio P. Porto Moretz-Shon 
16 Luiz Pinto de Alencar Cintra 
•27 Luiz Branco 
18 Bernardo de Souza Campos 
39, Raphael de Abreu Sampaio Vidal 
3o Eduardo Pio Westin 
3i Alfredo de Campos Salles 
3i Luix Quirino dos Santos Júnior 
33 José Corrêa Pinto Júnior 
34 José Pinto de Souza 
35 Armando de Almeida Vergueiro 
30 Miguel  Arro).ido Lisboa 
37 Juvenal Augusto de Toledo Kohly 
iü Alberto de Mello Seabra 

Esia Cd3a ro- 
commeuda-so 
pelo enorme 
sortimento era 
todos os arti- 
gos próprios 
para ornamen- 
tação de casas, 
tendo sempre 
os mais moder- 
nos e oxi-iuisl- 
tos gostos eu 
tecidos, dos 
mais ricos ate 
os mais modes- 
tos, p r o prlos 
para cortinas, 
reposteiros, es- 
tufos, etc, etc. 
assim como ta- 
petes, pelles 
raras e com- 
tnuns para so- 
fás, pes do ca- 
ma e para en- 
tradas do por- 
tas, oleados, 
tapetes, estei- 
ras, estoirões 
e alcatlfas para 
forrar salas e 
escadas, arm.i- 
ções o galerias 
douradas e de 
outras quali- 
dades. 

02 £ 
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Moveis estu- 
fados, estylo o 
que ha de mais 
moderno, e tu- 
do que se deva 
encontrar em 
um estabeleci- 
mento de tape» 
çarias de pri- 
meira ordem, 
recebendo tudo 
directamente, 
sendo alguns 
anigos encom- 
mendados e re- 
mettidos pelos 
próprios fabri- 
cantes, estando 
nas condições 
de servir bem, 
» preços razoa* 
veis. 

Para execu- 
ção dos traba- 
lhos de arma- 
dor e estufador 
tem a casa os 
mais perfeitos 
olliciaes, como 
attestam as in- 
numeras obras 
de gosto, feitas 
nas principaea 
casas na corta 
e nesta capital. 
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Casa especial em tapeçarias 

into 
íí:I.I.I'II«>\I; M.   15S 
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CJORREÍO PAULISTANO—30 de No'.^ i 1?86 

REVISÃO DE 1886 

Eleitores da comarca de S. i6aylo, que transferirão 
doiiiirilioH deiiii*o dr. inesnía comarca 
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PliOKISSÃO DOMICILIO INSTUUC.çãO KlíNII.V li OiiHRnvAcOns 
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MUNICíPIO DA CAPITAL 

■MHOt IIIA   l»A MU' - 

DlSTBICTO DO Sui. 

QUARTEIRÃO N. 5 

1 Liberato Augusto de Azevedo 29 Joaquim José de Azevedo C. Agencias Sul da Só Tem 720S000 1886 Transferido da parochia de Santa Iphigenia 

QUÁUTUIRÃO Ar. IO 
■ 

2 Augelo Carlos de Abreu 

QUARTEIRÃO N. Sõ 

48 Mariauno Pereira de Abreu C. 2.° tabelliiío » » 2:0O0SO0O » »                       » da Consolação 

3 Augusto Manoel da Cunha Carvalho 

l>:%K4M llll l>4» KUXA 

QUARTEIRÃO N.    s 

41 Joaquim Beuedicto da Cunha c. Negociante » M 400«000 « »                       » de Itapecerica 
* 

4 José Pinto Magalhães Cardozo 03 Domingos Pinto Magalliiles c. » Braz » 600ISI000 » »                       » da Sé, dist. do Norte 
5 Francisco de Assis Pires Maciel 

PAUOCII1A UA  l-IÍ^BIA 

QUARTEIRÃO N.   1 

42 Jofio Pires Maciel c. Oleiro » » 200S000 » 

> 

w                                » da Penha 

6 Antônio Josó de Oliveira RúZ.I 56 Antônio de Oliveira Koza c. Artista Penha » 300ÍOOO » »                        » da Cone.  dos Guar. 
7 João Leocadio da Silva 

PAUOCHIA DG Si. BUHMAHIIO ■ 

i 

QUARTEIRÃO N.   1 

8 Francisco José da Silva 35 Joaquim José de Santa Anua c. Negociante S. Bernardo n 200S000 N »                                         M do Braz 
9 Frederico Albhquerque 

PAUOCIHA MIS SANTO AMARO 

VILLã. DE SANTO AMARO 

QUARTEIRÃO N.   1 

46 Manoel Joaquim de Souza Medeiros c. Agricultor » » 2008000 U »                                         » » 

10 Felippe Pedro Labordo Auras 82 José Laborde Auras s. Empregado pub. Santo  Amaro » 1:500S000 )) »                                        » da Cone. dos Guar. 
11 Joãu Xavier Vieira de Moraes 41 

■WWI 

Joaquim Xavier do Espirito Santo c. Negociante » » 200*000 » »                                         » da Consolação 

S. Paulo. i8de Novembro de iSSti. O juiz de direito da i.» vara 
Oarlos rOspoflcllão do Mollo e Matto.s 

f; 

Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada)    ku 600:000 Automatons 
rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinlias para senhoras. j      ) 

Rua da Imperatriz 44 junto a casa AU PHENIX 

■ 

. 

r - 

Sortimento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavours, ponches, polainas e perneiras de borracha, 
electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. 

Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante manufactura « Macintosh ». 
Capas impermeáveis para cocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 
AXJ BON DIABLS 47 a 49 Rua Direita 

^ii»iHHlíiiiiii>i)iiiinffiinnTBii?ffliiffiii(niTffiíni!fflHtfitrmr^^ 
ANEMIA AS   VERDADEIRAS CHLOROSE ! 

PÍLULAS DE VALLIiT 
NÃO   SÃO   PRATEADAS 

O  nome   %' * 1. 1. 1-". T   é   impreaso   «n   preto   sobra  oada   pílula. 
A fnaíor parte dos madi^oa concordio con a Acwifmin de mêditiaa em que, 

ella» inerpi pm a prefareocia qup 9i> lhes di aübre o, i.utro» fcrrii^<><iiat»a 

IbeUttm   numrronií   imitações  dai 
Vit.i i x>> l»i   Vii.a,r;T 
tVwir em ca'la exíremujnde do fras- 
co um lillo impréito em goario cõaca. 

DKVI-» 

nisia * AaaiciuTcu _^/... 

COLLBGZO CRÒSS 
Rua do Rraz n. 68 

ru Jtcot,  ParU. 

Venda na maior parte daa phannaolaa 
I—W—B """»■■■"""■" ■il!liMiilmiiilii......i.iH..».....!.l.....,...|1||...[..(VB|| 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
L»umdo do Inttitirto d» frança.  — Pnmio di Thsnpvutici 

O enrprego em medicina de Ferro Rabuteau ê baseado na Sciencia. 
As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau são recommondadiis nos casos de 

CMorose, Anemia, Pálidas Cores. Corrimenlos, Debilidade, Esrjot^me.ifn, Convalescencia, 
Fraqueza dus crianças, Defiauitcninintln e Alteração (fo wiif/./e iin '••ninciinrncia de 
fatigas vigilliase excessos de Ioda a Tialmeza. — Tomar \ .'i li griacea» dor dia. 

iVem Corutipação liem Diarrhea, Assimilação comitcta 
Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que II5O podem engulir 

engulir as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de  Ferro Rabuteau especialmente  para as crianças. 

llil Uma ttplicacio detalbidâ scompsnhi cadi frtuo. 

Sxigir o Verdadeira «"erro  Rabuteau de CL IN êc C'1, ás PARIS,   qui $t 
encontra em caao dos Droguistas e Pharmaceutico*. 

Dirigido peio 0r. John Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazivei e 

i tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
I (Altern.30- 

incontes- 
garantia 
de edu- 

todos os 
os mais 
patentoí- 
seguido. 
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Approrados peti Ju.r.r, Ce, 
eatqmaciilco», ;,..r. it v,. 

pprorados pela Juntj Leu íI *■ ce n m.ene de Corta de iijgiene da Corte 
le^irativos. contra a ' 

=•<■». aa 'VarM««aM.. 

\liH* cm rotao em -• OOI 
iMMTI aasUsatora ». KtmwUre* 

'*Í55=íi m  PaPI2, Fk 

ALUGA-SE 
os seguintes prédios 
Duas chácaras na Moóca á 10 

minutos da cidade, com commo- 
dos para família, água da Canta- 
reira e vertentes, grande pasto, 
capinzal etc. etc. 

Uma caza a rua de Santo-Ama- 
ro para pequena família, 6om 
aguAegf: life. 

U^ esu caii»^"8 ^ \do Conselheiro 
Chr.ni^niano, cTS^aguada Canta- 
reira, gaz e grande quintal. 

ALUGUEIS MóDICOS 
Para tratar com Joaquim 

Prost Rodooalho & Com», rua da. 
dr. Falcão n. í. 10—2 

Ajudante de cosinha 
e um criado 

Preci»»-s«   de   Juu»   bea« no hotel Mara- 
glisno. r*'" 

RUA DE S. Beato N. 54 


